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Enfim, PL da Anistia será discutido
na reunião de líderes da Câmara
O presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
convocou para esta quarta-feira (17) uma reunião com líde-
res partidários para discutir o PL 2858/2022, o chamado PL 
da Anistia. A proposta, apresentada pelo deputado Major 
Vitor Hugo (PL-GO), prevê perdão judicial a participantes 
de manifestações ocorridas após o segundo turno das elei-
ções de 2022 até a entrada em vigor da futura lei. O tema 
divide o Congresso: aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro 

defendem a medida como reparação a manifestantes que 
teriam exercido o direito de expressão, enquanto governis-
tas a classificam como tentativa de apagar crimes ligados 
à tentativa de golpe de Estado. O debate acontece um dia 
após os deputados aprovarem, por ampla maioria, a PEC 
das Prerrogativas, que tem como objetivo reforçar a autono-
mia do Poder Legislativo e reduzir o poder do STF (Supremo 
Tribunal Federal) sobre os parlamentares. l Política 5

LIBERTADORES
Dono da melhor

campanha, Verdão
abre os play-offs

contra o River Plate

FUTSAL
Em Santa Catarina,
Cascavel coloca a
“tabela em dia”
contra o Jaraguá

l Esportes 9

l Bandeirada 8

TIAGO SOARES

PESQUISA CNI
Pesada carga
tributária é o
maior entrave

contra crescimento
l Economia 6

VOEPASS
MTE identifica

falhas e considera
Voo 2283 acidente
grave de trabalho

l Geral 2

O Paraná reafirmou sua liderança na avicultura 
nacional no 2º trimestre de 2025, respondendo 
por 34,1% de todo o abate de frangos no país, 
segundo o IBGE. Mesmo com recuo de 13,2 
milhões de cabeças frente a 2024, o Estado 
mantém folga sobre Santa Catarina (13,7%) e 
Rio Grande do Sul (11,4%). Juntos, os três es-
tados do Sul concentraram quase 60% da pro-
dução brasileira, consolidando a região como 
polo da avicultura. Condições logísticas, clima 
favorável e a forte produção de milho e soja 
explicam o protagonismo paranaense, reforça-
do pelo modelo de integração entre produtores 
e frigoríficos. O Brasil abateu 1,64 bilhão de 
frangos entre abril e junho. l Rural 1

Siprovel entra com ação
para impedir câmeras

de segurança em escolas
e Cmeis de Cascavel

l Geral 4

Alep aprova redação final
da redução de 45% do IPVA

no Paraná; projeto segue
para sanção e vale para 2026

l Política 3

Sul concentra 60% da
produção de frangos;
Paraná segue na frente

PROGRAMAÇÃO DE SETEMBRO
Acesse o QR Code e confira a

programação completa

28/09 - Domingo
Almoço Porco à Paraguaia - 2h 

Salão Paroquial

19/09 - Sexta
Jantar Carnes Nobres  - 20 às 22:30hh 

Salão Paroquial
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falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

DIONISIO ZDBSKI (80)
ELIZEU DOS REIS (37)
CLAUDINO OLIVIO GOBBI (86)
LUIZ FELIPE BATISTA  DA SILVA (19)
ANITA LESKE (58)
DERLI LARA RIBAS (52)  

Brasília – O Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), por 
meio da equipe de fiscalização 
da Superintendência Regio-
nal do Trabalho e Emprego 
de São Paulo (SRTE-SP), rea-
lizou uma auditoria após o 
acidente aéreo de 9 de agosto 
de 2024, envolvendo um avião 
da empresa Voepass/Passa-
redo. O acidente causou a 
morte das 62 pessoas a bordo, 
incluindo os quatro tripulan-
tes — comandante, copiloto e 
duas comissárias de voo — e foi 
considerado um acidente de 
trabalho grave, que precisa de 
análise imediata e completa.

O relatório da auditoria 
analisou as escalas de traba-
lho do comandante e do copi-
loto desde 1º de maio de 2024 
até a data do acidente. Foram 

verificados até os registros de 
check-in e checkout em hotéis 
para confirmar os períodos 
de descanso. O objetivo era 
entender se a fadiga poderia 
ter sido um dos fatores que 
contribuíram para a queda da 
aeronave.

AUDITORIA
A conclusão foi que a 

empresa montou escalas que 
reduziram o tempo de des-
canso da tripulação, o que 
pode ter causado cansaço em 
um nível capaz de prejudicar 
a concentração e o tempo de 
reação dos profissionais. Esse 
fator, somado a outras possí-
veis causas, pode ter contri-
buído para o acidente com o 
voo 2283.

Entre os principais proble- 

mas encontrados estão: falta 
de controle efetivo da jornada 
da tripulação, descumprimento 
da Lei dos Aeronautas quanto 
a limites de jornada e períodos 
mínimos de descanso, e viola-
ção de cláusula da Convenção 
Coletiva voltada à prevenção 
da fadiga. Por essas irregulari-
dades, a empresa recebeu 10 
autos de infração, que podem 
gerar multas de cerca de R$ 
730 mil. Além disso, foi notifi-
cada por não recolher mais de 
R$ 1 milhão em FGTS de seus 
empregados.

O relatório também cita 
estudos científicos que suge-
rem medidas que poderiam ser 
adotadas pela empresa para 
diminuir o risco de fadiga e, 
assim, evitar novos acidentes 
aéreos. 

MTE identifica falhas em escalas 
de tripulantes da Voepass em 
auditoria sobre acidente aéreo

Cemitério Castelo Branco será 
desativado no distrito de Rio do Salto
Cascavel – A Acesc (Adminis-
tração dos Cemitérios e Ser-
viços Funerários de Cascavel) 
informa que fará a desativa-
ção de jazigos abandonados 
no cemitério conhecido como 
Castelo Branco, no distrito 
de Rio do Salto. O espaço foi 
implantado em parte de um 
imóvel particular e passará 
pelo processo de encerra-
mento no prazo de 60 dias. A 
publicação foi feita nesta ter-
ça-feira (16) em Diário Oficial. 

Segundo a Acesc, o espaço 
está sem uso há mais de 20 
anos e os túmulos existentes 
encontram-se em completo 
estado de abandono, sem 
condições de identificação dos 
falecidos sepultados.

Os familiares que tenham 
entes enterrados no local 
devem comparecer à sede 
da Acesc, na Rua do Rosário, 
nº 218, Bairro Ciro Nardi, em 
horário comercial, de segunda 

a sexta-feira.
A autarquia ressalta que os 

restos mortais eventualmente 
encontrados serão removidos 
ao ossuário central para poste-
rior cremação.

Os túmulos existentes 
encontram-se em completo 
estado de abandono

 S
E

C
O

M

 Pela foto que aí está com esclarecimento inserte sobreposto 
nela, presume-se que a “moral e os bons costumes” continuam 

em atividade, ali onde reinou por dois mandatos a figura do 
“descondenado”, tanto que seguem – como se vê nesta foto de O 

Paraná – sendo lambuzadas... “tanto a moral como os bons costumes”. 

 

AGÁ DOIS Ó
O Brasil acaba de revelar um segredo impressionante: uma gigantesca 

reserva de água doce sob a Amazônia, batizada de Sistema Aquífero 
Grande Amazônia (SAGA). É a segunda, pois temos também O GUARANI, 

um pouco menor do que o aquífero agora descoberto. Pesquisadores 
da Universidade Federal do Pará (UFPA) estimam que o SAGA armazene 

mais de 150 quatrilhões de litros de água — volume suficiente para 
abastecer toda a população mundial por cerca de 250 anos! Essa 

descoberta coloca o Brasil em uma posição estratégica no cenário 
ambiental e econômico global. (!) Diante dessa informação, os 

habituais “insetos do apocalipse global” já começaram a se assanhar 
pelo País buscando programar movimentos, notas, reportagens, 

ataques de histerismos, passeatas e tudo o mais que praticam 
pelo fato de não terem o que fazer diante de suas inutilidades.  

GRIFE
Depravação! Lula libera 5,5 bilhões em emendas parlamentares para 
tentar frear avanço da anistia a Bolsonaro. Uma comprovada ação 
que – se não denunciada oficialmente e reprimida devidamente – 
indicará que os parlamentares brasileiros são venais. 

 MESA DE BAR 
A palavra “Besta” pode mudar de gênero e passar a ser 

“masculina”. É que ao decidir agredir Bolsonaro, no palco no 
qual se apresentava, o filho de um dos integrantes daquela 

dupla sertaneja Chitãozinho e Xororó ouviu como resposta da 
plateia, em coro, os gritos de “Besta... Besta... Besta...! 

- Garçom... Mais uma gelada, por favor!!! 

FOLHETINS  
O indecente, corroído e indigesto 
comunismo ditatorial reinante 
no Brasil passou agora a tentar 
caçar a Rádio Jovem Pan de 
São Paulo. Por tudo o que anda 
acontecendo, conclui-se que, 
não fosse a existência de um 
Donald Trump, esse regime 
já seria o oficial no País. 

**************

Quando Brent Chapman tinha 
13 anos, ele tomou ibuprofeno 
durante um jogo de basquete de 
Natal. Era um medicamento que 
ele já havia tomado antes, mas o 
que aconteceu em seguida foi tudo, 
menos rotina: ele teve uma reação 
grave que causou queimaduras 
em todo o corpo, inclusive na 
superfície dos olhos. Milhares 
de cegos no mundo, a partir de 
agora, vivem a expectativa da 
descoberta de uma tecnologia 
que, através de um dente com 
uma minicâmera no local de 
olho cego, permita enxergar. Que 
coisa fantástica. E, se houver 
êxito, mais fantástico ainda.   

Muito se tem alertado sobre 
o crescimento até agressivo 
da tal de “Inteligência 
Artificial” – principalmente 
quando NÃO É CHAMADA, mas 
automaticamente interfere, 
com alterações, em notas, 
colunas, reportagens, etc. 
Dois exemplos, entre vários, 
em duas frases aí abaixo. Na 
primeira a I.A. trocou a palavra 
“PASSAREM” por “PASSAR” e, 
na segunda trocou “APAREÇAM 
por “APARECEM”. As frases: 

1) - “lambendo os beiços” 
diante da possibilidade de 
PASSAR mais uns dias de 
lazer e festas no Caribe.   
(2) - É que a Guarda Municipal 
deve temer exercer vigilância 
no local de medo que os 
mortos APARECEM.  
Imagine-se se a Microsoft não 
corrigir esse sistema falho de 
operações da tal de Inteligência 
Artificial – imagine-se, repito 
– ao se ter necessidade de 
produzir, digamos, por escrito, 
fórmulas diversas, como 
medicamentos, por exemplo.  Quarta-feira, 10/9/2025 - Edição nº 14.686 - Ano 49 - R$ 4,00 @oparana hojenews

Sem surpresa, Moraes e Dino condenam
Bolsonaro; ‘aposta’ é divergência de Fux
A 1ª Turma do STF iniciou ontem (9) a votação no jul-
gamento do ex-presidente Jair Bolsonaro e outros sete 
réus acusados de participação na “trama golpista”. O 
placar parcial terminou em 2 a 0 pela condenação, com 
votos dos ministros Alexandre de Moraes (relator) e Flá-
vio Dino. Tanto o voto do relator quanto o de Dino não 
foram surpresa e, além da condenação de todos os réus 
em todos os crimes apontados pela PGR (Procuradoria-
-Geral da República), reforçaram a “campanha” contra a 

anistia debatida intensamente no Congresso nos últimos 
dias. Um dos pontos de atenção foi a postura do ministro 
Luiz Fux, que divergiu em fases anteriores do processo. 
Durante o voto de Moraes, ele fez questão de ordem recla-
mando do aparte de Dino, gerando atrito com o relator. 
Fux já havia se posicionado contra medidas cautelares 
impostas a Bolsonaro, questionado a competência do STF 
e criticado a delação de Mauro Cid. Seu voto é aguardado 
com grande expectativa. l Política 5 Bandeirada l  

8

Esplanada l  
5

Municípios: Em 2024, 1 em cada 5 fechou as contas ‘no vermelho’ l 3

NO SENADO
Comissão adia
decisão sobre

denúncias contra
Alexandre de Moraes

l Política 6

Hoje tem Paraná Rural

SOJA
Com impacto do

tarifaço, produtor
espera para fazer

venda futura
l Rural 1

“Falha” na planilha
vai custar R$ 1 mi

aos cofres públicos
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A menos de 10 dias da entrega da obra da Rua Souza Naves Sul, que inclui a nova ponte do Bairro XIV de 
Novembro, a Prefeitura de Cascavel autorizou um aditivo de quase R$ 1 milhão. O valor elevou o contrato de 
R$ 7,09 milhões para R$ 8,05 milhões — alta de 14,71% em relação ao custo inicial. Segundo o secretário 
de Obras, Severino Folador, a planilha original previa apenas metade do asfalto necessário, falha identifi-
cada pelo fiscal, o que obrigou o complemento do valor. “O prefeito autorizou porque senão teríamos só a 
metade do asfalto”, disse. Ele destacou que o erro foi de conferência do projeto, elaborado por empresa 
terceirizada. Apesar do contratempo, a entrega da obra está mantida para o próximo dia 20. l Geral 4

COPA DO BRASIL
Com vantagem,
Timão reforça
escalação para

segurar o Furacão

NO MARACANÃ
Fluminense quer
manter tradição
de viradas para
garantir vaga
l Esportes 9



 3Quarta-feira 17 de setembro de 2025  POLÍTICA@oparana hojenews

editoria e colaboradores
da redaçãoInforme 

Audiência Pública 
A possível privatização 
da Celepar foi discutida 
em audiência pública na 
Assembleia Legislativa 
do Paraná. Servidores e 
entidades alertaram para 
riscos à soberania nacional 
e à segurança dos dados 
da população. A Bancada 
de Oposição anunciou que 
acionará o STF com uma 
ADI e pedirá reunião com o 
ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski. O processo, 
já em fase final, está 
temporariamente suspenso 
por decisão cautelar do 
Tribunal de Contas do 
Estado. O governo defende 
que a desestatização trará 
mais eficiência e inovação.

Ratinho Jr e Richa
O ex-governador do Paraná 
Beto Richa (PSDB) foi visto 
no Palácio Iguaçu na última 
segunda-feira (15), pela 
manhã. Segundo informa-
ções, Beto teria se reunido 
com o atual governador 
Ratinho Junior (PSD). O 
tema da conversa não foi 
revelado. No entanto, de 
acordo com o Blog Politi-
camente, entre os assun-
tos tratados estariam as 
eleições de 2026 — tanto 
o projeto presidencial de 
Ratinho quanto o processo 
de sucessão no Iguaçu.

Ratinho na Europa 
O governador do Paraná, 
Ratinho Junior (PSD), 
embarca na semana 
que vem para a Europa 
para cumprir agenda na 

Espanha e na Alemanha. 
O retorno está marcado 
para o fim do mês de 
setembro. Na Espanha, 
o compromisso é com a 
Sanepar. Já na Alemanha, 
Ratinho deve visitar a sede 
da empresa Zeiss.

Maiores Devedores 
A Comissão de Finanças 
e Tributação da Câmara 
dos Deputados promoveu 
uma audiência pública 
para discutir os 50 
maiores devedores do 
governo federal. O debate 
foi solicitado pelos 
deputados Gilberto Abramo 
(Republicanos) e Marussa 
Boldrin (MDB). Eles afirmam 
que a inadimplência 
de grandes empresas 
prejudica a arrecadação e 
compromete investimentos 
em áreas essenciais, como 
saúde e educação. Segundo 
dados, em 2020, apenas 
os dez maiores devedores 
deviam cerca de R$ 190,7 
bilhões.

PEC da Segurança 
A comissão especial que 
analisa a PEC da Segurança 
(PEC 18/25) ouviu ontem 
(16) o ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski. 
Após a audiência, o relator 
Mendonça Filho (União 
Brasil) apresentou seu plano 
de trabalho. A proposta 
prevê a constitucionalização 
do Sistema Único de 
Segurança Pública, amplia 
competências de órgãos 
como a Polícia Federal e 
reforça o papel da União na 
coordenação da área.

Regulariza Paraná 
O Governo do Paraná enviou à Assembleia Legislativa o 
projeto de lei que cria o Programa Regulariza Paraná. A 

iniciativa tem como objetivo oferecer condições especiais 
para que contribuintes quitem dívidas tributárias e não 

tributárias, como ICMS e débitos ambientais com o 
Instituto Água e Terra. A proposta busca aumentar a 

arrecadação e, ao mesmo tempo, reduzir os custos com 
cobranças judiciais e administrativas.

Gratificação aos militares
A CCJ (Comissão de Constituição e Justiça) aprovou ontem 
(16) o Projeto de Lei 313/2023, do Poder Executivo, que 

institui a Diária Especial por Atividade Extrajornada Voluntá-
ria, a gratificação intramuros e adota outras providências. 

A medida acrescenta dispositivo à Lei 19.130/2017 e 
prevê a possibilidade de que, mediante convênio entre o 
Estado do Paraná e os municípios interessados, militares 
estaduais sejam designados para o exercício de ativida-

des municipais delegadas, com recebimento de diárias. O 
objetivo da proposta, segundo o Governo, é melhorar as 

condições de segurança nos municípios conveniados, que 
contarão com incremento no policiamento ostensivo preven-
tivo, fortalecendo a segurança pública no Estado. A matéria 
recebeu voto contrário dos deputados Renato Freitas (PT) e 

Ana Júlia (PT).

Redução do IPVA no PR
é aprovada em redação 
final e segue para sanção 
Curitiba – A Assembleia Legisla-
tiva do Paraná encerrou ontem 
(16), em duas sessões ordiná-
rias, a análise da proposta do 
Poder Executivo que reduz o 
IPVA (Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores) 
em 45%. O Projeto de Lei n° 
690/2025 avançou em segundo 
turno de votação e em redação 
final, e agora segue para sanção 
governamental.

Em segundo turno, o texto 
recebeu 48 votos favorá-
veis e nenhum contrário. Em 
seguida, a Oposição solici-
tou, com base no Regimento 
Interno da Casa, que o pare-
cer da Comissão de Consti-
tuição e Justiça, rejeitando as 
três emendas de plenário e já 
aprovado no colegiado, fosse 
votado mais uma vez em Ple-
nário. Na votação, o parecer do 
deputado Hussein Bakri (PSD) 
foi mantido após receber 38 
votos a favor e oito contrários.

O PROJETO
O texto determina a redução 

Ao defender moção, vereador Everton 
fala sobre denúncias de abuso na Igreja 
Cascavel – Em discurso reali-
zado durante a sessão ordinária 
de ontem (16), na Câmara de 
Cascavel, em defesa da Moção 
31/2025, que apoia o Projeto de 
Lei 1.245/2025 — que trata do 
aumento de penas para poli-
ciais, conselheiros tutelares e 
professores que cometam abusos 
sexuais, além de prever sanções 
administrativas como a exclusão 
automática da função em caso de 
condenação —, o vereador Ever-
ton Guimarães (PMB), presidente 
da CPI do Abuso que tramita na 
Câmara de Cascavel, cobrou rigor 
no combate aos crimes sexuais 
contra crianças e adolescentes. 
No entanto, a fala do parlamen-
tar ganhou destaque por outro 
motivo: pela primeira vez, um 
vereador ligado à Igreja Cató-
lica citou publicamente, no ple-
nário da Câmara de Cascavel, 
os casos de abuso investigados 
dentro da Igreja Católica local, 
após a repercussão de denún-
cias contra um padre da cidade 

Moção aprovada
A Moção 31/2025 foi aprovada em turno único e será encaminhada 

ao Congresso Nacional como manifestação de apoio da Câmara de 
Cascavel ao Projeto de Lei 1.245/2025. Para Everton, a medida busca 
corrigir uma distorção no sistema de proteção. “Imagina a cena de uma 
criança denunciando a uma dessas autoridades, e a mesma autoridade 
que recebe essa denúncia cometendo mais abusos. Essa moção é uma 
resposta para que essas situações sejam punidas com o devido rigor.”

e, posteriormente, contra o bispo 
diocesano Dom Mauro Aparecido 
dos Santos, falecido em 2021. 
“Não posso deixar de dizer que 
vimos surgir no seio da Igreja um 
padre acusado de abusar de ado-
lescentes e crianças. Que tristeza, 
como católico, como um membro 
consagrado dentro de uma comu-
nidade”, afirmou Everton, sem 
citar o nome do religioso inves-
tigado nem mencionar direta-
mente Dom Mauro.

“JOIO E TRIGO”
O vereador frisou, no 

entanto, que a instituição deve 
ser separada das condutas indi-
viduais. “Saibamos separar a 

instituição dos maus homens. 
O joio e o trigo podem nascer 
juntos, mas saibamos separar, 
porque senão podemos tam-
bém ceifar o trigo”, declarou.

O pronunciamento de Everton 
foi reforçado por vereadores da 
base religiosa. Rondinelli Batista 
(Novo) destacou que a repercus-
são dos casos exige uma postura 
firme, mas sem generalizações. 
“O que tem ocorrido recente-
mente na Igreja Católica de Cas-
cavel nos entristece, mas me faz, 
no meu caso, mais católico ainda. 
A Igreja é santa e pecadora. Não 
podemos condenar a instituição 
por conta de um ou outro mau 
elemento”, disse.

Emplacamentos no Paraná
De acordo com dados do Detran-PR (Departamento de Trânsito do Paraná), 

o número de emplacamentos de veículos cresceu 11% no estado em 10 dias. 
Entre os dias 10 e 19 de agosto — período anterior ao anúncio feito em 20 de 
agosto — foram registrados 10.647 emplacamentos. Nos 10 dias seguintes, 
entre 20 e 29 de agosto, o número saltou para 11.807, uma média de 1.118 
por dia. Somente em 20 de agosto foram registradas 1.418 novas placas.

da alíquota de 3,5% para 1,9% a 
partir de 2026. A iniciativa altera 
a Lei nº 14.260/2003, que estabe-
lece normas sobre o tratamento 
tributário relativo ao IPVA, e repre-
senta uma diminuição de 45% no 
valor do imposto. A medida bene-
ficiará automóveis, caminhonetes 
e motocicletas acima de 170 cilin-
dradas, abrangendo aproximada-
mente 83% da frota de 4,1 milhões 
de veículos tributados no Paraná. 
São mais de 2,5 milhões de carros, 
268,7 mil motocicletas, 244,7 mil 
caminhonetes e 225,1 mil camio-
netas que terão a redução a par-
tir de 2026. A alteração não atinge 
veículos com regras diferenciadas, 
como ônibus, caminhões, veícu-
los de aluguel, utilitários de carga 
e movidos a gás natural veicular 
(GNV), que permanecem com 

alíquota de 1%.
Segundo o Governo, a diminui-

ção da carga tributária proporcio-
nará alívio financeiro às famílias 
paranaenses. Entre os impactos 
previstos estão o aumento da 
capacidade de consumo, o incen-
tivo à regularização de impostos 
e, consequentemente, o estímulo 
à atividade econômica em diver-
sos setores comerciais e indus-
triais do estado. Ainda de acordo 
com o texto, haverá mecanismos 
de compensação para garantir a 
arrecadação, como o aumento 
da multa por atraso, que passará 
de 10% para 20%. Além disso, a 
nova alíquota de 1,9% também 
deve reduzir a inadimplência 
e repatriar veículos paranaen-
ses atualmente emplacados em 
outros estados.
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PARANÁ INVESTE R$ 116 MI NA SEGURANÇA PÚBLICA

Da Redação ADI-PR Curitiba  
Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e 
portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Siprovel quer barrar 
instalação de câmeras 

nas instituições escolares
Cascavel – Em meio ao anda-
mento da CPI (Comissão Parla-
mentar de Inquérito) do Abuso 
Sexual – que investiga casos 
de abusos ocorridos dentro 
de escolas e Cmeis (Centros 
Municipais de Educação Infan-
til) – o Siprovel (Sindicato dos 
Professores da Rede Pública 
Municipal de Cascavel) entrou 
com uma ação civil pública 
para impedir que câmeras de 
segurança sejam instaladas 
nas instituições escolares.

De acordo com a presidente 
do Siprovel, Gilsiane Peiter, o 
sindicato se baseia em legisla-
ções e também em resultados 
de decisões do país inteiro e a 
devolução do judiciário no sen-
tido da proibição, respeitando 
o direito do aluno e o direito 
também das professoras e pro-
fessores. “Consideramos extre-
mamente importante a questão 
das câmeras nas áreas comuns, 
no entanto é ainda mais funda-
mental garantir profissional 
em sala de aula, o que hoje não 
ocorre na rede municipal de 
Cascavel”, explicou. 

Peiter relatou que dados do 
sindicato apontam que existe 
uma falta de mais de 500 pes-
soas na educação e, com cer-
teza isso está impactando o dia 
a dia das crianças e dos pro-
fessores. “A segurança é funda-
mental, mas a administração 
não pode vender a ideia de 
que isso é a solução dos pro-
blemas, porque não é, são as 
famílias que infelizmente estão 
sendo induzidas a acreditar 
que está tudo perfeito na edu-
cação de Cascavel”, criticou. 

A presidente relatou ainda 
que o sindicato vem tentando 
diálogo com a nova adminis-
tração, no sentido de melhorar 
as condições de trabalho dos 

1700 câmeras 
A licitação para a contratação de câmeras de segurança foi aberta 

no dia 7 de julho deste ano. Durante o certame mais de 30 empresas 
participam da licitação, que ocorreu de maneira on-line por meio do 
Sistema Federal de Compras do Governo Federal. O valor da licitação 
foi de R$ 7.325.151,86 e prevê ao todo 1.700 câmeras de segurança, 
com valor médio de R$ 350 cada e 135 gravadores de imagem digital 
(DVR), com valor médio unitário de R$ 3,5 mil. 

profissionais e garantir um aten-
dimento de qualidade nas uni-
dades e que é necessário tam-
bém que seja implementado 
um atendimento diferenciado 
na rede municipal, atendimento 
educacional especializado para 
as crianças com deficiência o 
que ainda não é feito. 

O QUE DIZ A SECRETARIA
Marcia Baldini, secretária 

municipal de Educação, disse 
que no começo deste mês foi 
homologada a empresa vence-
dora da licitação das câmeras, 
processo que iniciou em julho 
que acabou nesta semana, 
sendo surpreendida com essa 
ação civil pública contra a lici-
tação. Ela lembrou que no ano 
passado a licitação acabou 
sendo revogada e que este 
ano outra licitação foi feita e a 
finalidade sempre foi essa de 
colocar as câmeras, que inclu-
sive é um pedido da sociedade. 

“Nós já temos dentro das 
salas de aula de seis unida-
des escolares que possuem 
câmaras de monitoramento e 
isso vem dando muito certo. 
Algumas foram colocadas por 
nós numa outra obra que nós 
tínhamos e outras foram colo-
cadas pelos próprios diretores. 
Isso ao mesmo tempo traz uma 
segurança para o professor, para 
o aluno e também para o patri-
mônio público, não é no sen-
tido de monitorar, é no sentido 

realmente de acompanhar a 
questão da segurança daqueles 
que estão trabalhando dentro 
das unidades escolares”, rela-
tou Baldini. 

DINHEIRO DISPONÍVEL
Segundo ela, a Procurado-

ria Jurídica do Município vai se 
manifestar ainda nesta semana 
e vai mandar o retorno para a 
Justiça que vai decidir sobre o 
pedido do sindicato, mas que 
a Secretaria Municipal de Edu-
cação já tem a disponibilidade 
orçamentária de um recurso 
para começar a implementa-
ção imediatamente, entre 25 a 
30 unidades – entre escolas e 
Cmeis – durante ainda este ano. 

Ela disse ainda que o 
pedido é que não sejam colo-
cadas câmeras internas e tam-
bém externas, mas garantiu 
que a secretaria vai seguir com 
o projeto que está sendo imple-
mentado em muitas cidades 
do país e isso traz segurança 
para todos, até familiares e 
quem terá acesso às câmeras 
é a Secretaria de Educação e a 
Guarda Municipal. 

Segundo ela, as imagens 
ficam armazenadas no servidor 
por 30 dias e se ocorrer alguma 
coisa se verifica nas câmeras, 
não será repassado a outros. 

“Temos uma lei aprovada 
desde 2013 que libera a coloca-
ção destes dispositivos e é ela 
que estamos seguindo”, falou. 

A
E

N O governo do Paraná anunciou um aporte 
de R$ 116 milhões para reforçar as forças de 
segurança do estado. O pacote inclui a aqui-
sição de 5 helicópteros, 91 viaturas pesa-
das, 1.544 fuzis (primeiro lote da maior com-
pra desse tipo no estado) e equipamentos 
ópticos e táticos de última geração. A verba 
atende tanto ao patrulhamento diário como 
a operações especiais, com foco em fron-
teiras, tráfico de drogas e monitoramento 
tecnológico (reconhecimento facial, placas 
etc.). Desde 2019, o orçamento da Secretaria 
de Segurança passou de pouco mais de R$ 
2 bilhões para mais de R$ 8 bilhões por ano.

Ranking de 
aprovação II
Marca expressiva coloca 
Curitiba em destaque no 
cenário político nacional e 
fortalece Eduardo Pimentel 
como liderança em ascen-
são dentro do PSD. À frente 
de São Paulo, Rio e Salva-
dor, o prefeito curitibano 
aparece com desempenho 
acima da média, o que 
tende a ampliar seu pro-
tagonismo em discussões 
estaduais e nacionais.

Fórum das 
Cooperativas
O auditório da Unicampo, 
em Maringá, recebe no dia 
18 de setembro o Fórum 
das Cooperativas do Ramo 
Trabalho, Produção de 
Bens e Serviços (TPBS). O 
encontro reunirá dirigentes 
e gestores para debater 
temas como reforma tribu-
tária, modelo operacional e 
desafios do setor. A pro-
gramação inclui palestras 
de especialistas e levanta-
mento das demandas das 
cooperativas. O ramo TPBS 
reúne 16 cooperativas no 
Paraná, que em 2024 fatu-
raram R$ 360,6 milhões.

Comitiva
Uma comitiva de nove 
representantes das oito 
universidades públicas da 
Nova Zelândia iniciou nesta 
segunda-feira (15) visitas 
à rede estadual de ensino 
superior do Paraná. O roteiro 
passa pela Unicentro, UEPG, 
UENP, UEL, UEM e Unioeste, 
em sete cidades do Interior, 
com agendas que incluem 
projetos em biotecnologia, 
saúde, agronegócio e educa-
ção indígena.

Primavera dos 
Museus
Os museus do Paraná par-
ticipam da 19ª Primavera 
dos Museus, entre 22 e 28 
de setembro, com ativida-
des especiais no Oscar 
Niemeyer, Paranaense e 

Ranking de aprovação
O prefeito de Curitiba, Eduardo Pimentel (PSD), lidera o ran-
king de aprovação entre gestores de capitais brasileiras ava-

liados pelo Paraná Pesquisas neste semestre. Com 80,5% de 
aprovação, Pimentel superou nomes de peso como Ricardo 
Nunes (SP), Eduardo Paes (RJ) e Bruno Reis (Salvador), con-

solidando-se como o mais bem avaliado do país.

de Arte Contemporânea. A 
programação inclui visitas 
guiadas, oficinas, rodas 
de conversa e exposições. 
Com o tema “Museus e 
Mudanças Climáticas”, 
o evento reforça o papel 
dessas instituições como 
espaços de reflexão e 
diálogo. A entrada é gratuita 
em diversas atividades.

Tesouro
O Paraná recebeu em 
Brasília o prêmio da Secre-
taria do Tesouro Nacional 
por manter a nota máxima 
A+ na Capacidade de 
Pagamento (Capag). O 
reconhecimento, concedido 
no III Prêmio Qualidade da 
Informação Contábil e Fis-
cal, antecipa a confirmação 
oficial prevista para o fim do 
ano. Além do Paraná, ape-
nas sete estados alcança-
ram o selo A+, reforçando a 
excelência da gestão fiscal 
paranaense.

Transparência 
administrativa
O Estado também conquis-
tou o 1º lugar nacional em 
transparência administra-
tiva, segundo estudo do 
LabGov/USP. O portal da 
transparência do Estado 
obteve 391 pontos, equi-
valentes a 95,83% da nota 
máxima, superando gover-
nos estaduais, municipais 
e até o federal. O destaque 
veio pela navegação intui-
tiva, qualidade e agilidade 
na disponibilização de 
dados públicos. Santa Cata-
rina e Ceará aparecem em 
seguida no ranking.

Unidade móvel
O Governo do Paraná 
lançou a “Carreta Saúde 
da Mulher”, unidade móvel 
voltada a exames como 
mamografia, ultrassonogra-
fia, papanicolau e ultrassom 
de tireoide. Com investi-
mento de R$ 10,8 milhões, 
atenderá cerca de 18 mil 
mulheres em 48 municípios 
até o final de 2025.



Atrasou

A FAB vai pagar o 
equivalente a mais seis 
caças JAS-39E/F Gripen 
NG sem recebê-los. 
O Programa FX-2, que 
visa renovar a frota de 
caças, sofreu atrasos e 
aumentou em mais de 
12% os custos originais, 
afirmou a FAB à Coluna. 
O 12º termo aditivo do 
programa (iniciado em 
1990) prevê a compra 
de 36 aeronaves, 
com entrega prevista 
para 2032. O impacto 
financeiro foi apresentado 
pelo chefe do Estado-
Maior da Aeronáutica.

Chamado italiano
A Itália enfrenta a maior 
crise de mão de obra 
na saúde da história do 
país. O déficit estimado 
é de mais de 65 mil 
profissionais (médicos e 
enfermeiros). Com isso, o 
país abriu as portas para 
estrangeiros, inclusive 
brasileiros, com salários 
mensais de até 7 mil 
euros (cerca de R$44,6 
mil). A ex-deputada italiana 
Renata Bueno aponta que 
este é o melhor momento 
para quem deseja trabalhar 
na Itália.
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Agosto Branco
O Instituto Nacional do Câncer (INCA) previu 32.560 casos 
de câncer de pulmão para o ano de 2025. Dados do Radar 

do Câncer, do Oncoguia, apontam que a maior taxa de 
mortalidade acontece de maneira precoce, entre pacientes 

de 30 a 69 anos. A Lei nº 12.732/12 estipula que o 1º 
tratamento oncológico deve ser realizado no SUS em até 

60 dias a partir do dia do diagnóstico, mas o levantamento 
mostra que mais de 99% dos casos descumpriram a lei 
este ano. Segundo o Radar, mais de 56% dos pacientes 

precisam se deslocar para realizar o tratamento, a maioria 
dentro do próprio Estado. O presidente Lula da Silva 
sancionou na última semana a Lei nº 15.207/2025, 

que oficializa a campanha Agosto Branco, destinada à 
conscientização da população sobre o câncer de pulmão. 

No Brasil, o tipo é o 4º com mais incidências.

Carga segura
O seguro contra roubos 
de carga cresceu 10% no 
1º semestre de 2025, 
segundo a Confederação 
Nacional das Seguradoras 
(CNseg). Foram mais de R$ 
688 milhões arrecadados. 
O cenário deve ainda 
ser impulsionado com a 
portaria da ANTT que prevê 
a suspensão do Registro 
Nacional de Transportadores 
Rodoviários de Cargas 
para empresas que não 
comprovarem a contratação 
dos seguros exigidos.

Punição severa
Licenciado do cargo de 
deputado federal, Marcelo 
Queiroz se reuniu com 
colegas da Bancada Animal 
do Congresso para mobilizar 
parlamentares a fim de 
garantir a aprovação do 
PL que prevê punições 
mais rigorosas para 
maus-tratos e tráfico de 
animais silvestres. Para 
Queiroz, o PL representa 
um importante instrumento 
na luta para punir quem 
explora e maltrata animais.

COP30 na mira
O deputado Capitão Alberto 
Neto (PL-AM) solicitou 
informações à Casa Civil 
sobre a requisição do 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) referente 
aos contratos da COP30, 
em Belém (PA). Um dos 
contratos questionados 
envolve a Companhia Docas 
do Pará, escolhida para 
executar uma obra de R$ 
600 milhões, relacionada 
à estrutura no local. O TCU 
busca esclarecimentos 
sobre esse e outros 
contratos ligados ao evento.  

Brasília - A chamada PEC das 
Prerrogativas (PEC 03/2021) 
foi aprovada pela Câmara dos 
Deputados com ampla maioria 
por 353 votos sim, 134 votos não 
e uma abstenção (em primeiro 
turno), em uma nova versão 
que amplia as proteções a par-
lamentares frente a investiga-
ções e processos judiciais. A PEC 
tem como objetivo declarado 
reforçar a autonomia do Poder 
Legislativo.

Um dos principais pontos do 
texto estabelece que deputados 
e senadores só poderão ser pro-
cessados criminalmente pelo 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) se houver aval da respectiva 
Casa Legislativa. Esse aval exigirá 
votação secreta e maioria abso-
luta. A medida, na prática, cria 
um filtro político para autorizar 
a tramitação de ações penais 

contra parlamentares.
A PEC também reafirma a 

regra de que parlamentares não 
podem ser presos, exceto em fla-
grante por crimes inafiançáveis, 
como racismo, tortura ou terro-
rismo. Nesses casos, os autos 
devem ser enviados ao plenário 
da Câmara ou do Senado, que 
decidirá, em votação secreta, 
se a prisão será mantida ou 
revogada.

90 DIAS
Outro dispositivo estabelece 

prazo de até 90 dias para que a 
Casa Legislativa se manifeste 
sobre pedidos judiciais de autori-
zação para processar parlamen-
tares. Se não houver delibera-
ção nesse período, a ação penal 
prosseguirá automaticamente.

A proposta ainda amplia o 
foro privilegiado, estendendo 

a prerrogativa aos presidentes 
nacionais de partidos políticos, 
que passariam a responder por 
crimes comuns diretamente 
no STF. Além disso, modifica o 
artigo sobre imunidade parla-
mentar, reforçando a inviolabi-
lidade de deputados e senado-
res por opiniões, palavras e votos 
ligados ao exercício do mandato, 
restringindo eventuais punições 
a instâncias internas do Legisla-
tivo, como processos disciplina-
res e éticos.

TENSÃO
A proposta surge em meio a 

um ambiente de tensão entre 
Congresso e Supremo Tribu-
nal Federal, após decisões da 
Corte contra manifestações 
de parlamentares ou ex-parla-
mentares classificadas como 
antidemocráticas.  

Motta convoca reunião 
de líderes para discutir 
urgência do PL da Anistia
Brasília – O presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), con-
vocou para esta quarta-feira (17) 
uma reunião com os líderes par-
tidários para tratar da tramita-
ção do Projeto de Lei 2858/2022, 
conhecido como PL da Anistia. A 
proposta, de autoria do deputado 
Major Vitor Hugo (PL-GO), busca 
conceder perdão judicial a pes-
soas que participaram de mani-
festações realizadas em todo o 
país após o segundo turno das 
eleições presidenciais de 2022, 
estendendo-se até a data de 
entrada em vigor da eventual lei.

A pauta foi incluída após 
pressões de parlamentares da 
oposição e da base governista, 
que divergem fortemente sobre 
o alcance da medida. Enquanto 
aliados do ex-presidente Jair Bol-
sonaro defendem a anistia como 
uma reparação a manifestantes 
que, segundo eles, apenas exer-
ceram o direito de livre expressão 
e reunião, partidos governistas 
acusam o projeto de tentar apa-
gar crimes cometidos nos atos 
antidemocráticos que culmina-
ram na invasão e depredação das 
sedes dos Três Poderes, em 8 de 
janeiro de 2023.

O texto do projeto é amplo e 
inclui não apenas participantes 

“PL da Reconciliação”
Enquanto isso, organizações da sociedade civil e juristas acompa-

nham com atenção os movimentos no Congresso. Para críticos, o PL da 
Anistia busca “reescrever a história recente” ao igualar manifestações 
pacíficas a atos de violência e depredação. Para apoiadores, trata-se de 
uma medida de reconciliação nacional, comparável a anistias políticas 
do passado.

Independentemente do desfecho, a reunião convocada por Hugo 
Motta é vista como o primeiro grande teste da nova legislatura em rela-
ção ao delicado equilíbrio entre justiça, memória e pacificação política. 

diretos das manifestações, mas 
também financiadores, apoia-
dores logísticos e pessoas que 
tenham divulgado mensagens em 
redes sociais sobre os atos. Além 
da extinção de penas e proces-
sos, o PL prevê o cancelamento 
de multas aplicadas pela Justiça 
e a restituição plena dos direitos 
políticos de todos os anistiados. 
Crimes contra a vida e a integri-
dade física, no entanto, ficam de 
fora do alcance da proposta.

Segundo Hugo Motta, a reu-
nião de líderes é necessária para 
avaliar a conveniência de levar 
o tema ao plenário ainda neste 
semestre. 

URGÊNCIA?
Nos bastidores, a avalia-

ção é que a votação da urgên-
cia — requisito para acelerar a 

tramitação — dificilmente ocor-
rerá sem acordo prévio. Líderes 
da oposição argumentam que 
milhares de famílias aguardam 
a anistia como forma de pacifica-
ção nacional. Já partidos gover-
nistas, liderados pelo PT e pelo 
PSB, afirmam que a proposta é 
inconstitucional e representaria 
uma afronta ao Estado Democrá-
tico de Direito, anistiando crimes 
contra as instituições e incenti-
vando novas ações de contesta-
ção violenta.

O encontro desta quarta-feira 
deve, portanto, medir forças polí-
ticas em torno do tema. Se hou-
ver consenso, a urgência pode 
ser pautada já nas próximas ses-
sões. Caso contrário, a proposta 
pode ficar engavetada, à espera 
de um ambiente político mais 
favorável.

“PEC das Prerrogativas” passa na Câmara
com facilidade e segue para o Senado



6 ECONOMIA   Quarta-feira 17 de setembro de 2025 @oparana hojenews

Brasília – A elevada carga tri-
butária brasileira é o principal 
obstáculo para o crescimento 
de negócios no Brasil. É o que 
aponta pesquisa da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
divulgada na segunda-feira 
(15). Para 70% dos empresários 
industriais entrevistados, hon-
rar os tributos é o principal pro-
blema do Custo Brasil.

A falta de mão de obra quali-
ficada aparece em seguida, men-
cionada por 62% dos entrevista-
dos, enquanto 27% destacaram 
dificuldades no financiamento 
dos negócios, 24% apontaram 
a insegurança jurídica e regula-
tória e 22% a ausência de com-
petitividade justa.

Para o vice-presidente da 
CNI, Léo de Castro, a reforma 
tributária deve contribuir para 
aliviar a carga dos impostos. “A 
CNI acredita que a reforma tri-
butária endereça o tema e tem 
uma grande expectativa de que, 
de fato, com a implementação 
completa da reforma, o pro-
cesso de apuração de tributos e 
pagamento de tributos no país 
ganhe uma grande simplificação 
e também ocorra um aumento 
da segurança jurídica”, afirma.

Em relação à qualificação 
de mão de obra, Castro aponta 
para a necessidade de ampliar 
a formação em cursos técnicos 
de nível médio e estimular bene-
ficiários de programas sociais a 
ingressar e permanecer no mer-
cado de trabalho.

“No mundo desenvolvido, 
quase 40% dos alunos que vão 
para o Ensino Médio fazem o 
curso médio técnico. E isso é 
fundamental para o aumento 
da produtividade do setor indus-
trial, do agro, do serviço, enfim, 
de todo o setor produtivo. 
Somos super a favor do apoio 
social para quem precisa, para 

Para 70% dos empresários, carga tributária 
é o principal entrave, aponta pesquisa da CNI 

Custo Brasil: Obstáculos
Além dos principais entraves, os entrevistados citaram:

l problemas como acesso a insumos básicos (20%);
l necessidade de inovação (14%);
l infraestrutura deficiente (12%)
l dificuldade no acesso a serviços públicos (10%);
l integração internacional (4%);
l obstáculos para abrir, retomar ou encerrar negócios (3%). 

aquela população que demanda 
isso, mas precisamos compreen-
der que o que realmente muda 
o status de uma pessoa é o tra-
balho”, explica.

PRODUÇÃO
De acordo com Castro, pro-

duzir no Brasil é quase 20% mais 
caro do que produzir em outros 
países – impacto que chega 
ao consumidor final, com pre-
ços mais altos de produtos e 
serviços.

A pesquisa mostra ainda 
que a maioria dos empresá-
rios industriais (77%) acredita 
que o Custo Brasil eleva os pre-
ços finais pagos pelos consu-
midores. Para 64% deles, esse 
impacto cresceu nos últimos 
três anos e, para 78%, reduzir 
esse peso é prioridade estraté-
gica para as empresas.

O empresário do setor de 
comunicação Jackson Lemos, 
do município de Governador 
Valadares (MG), afirma que 
investe em tecnologia, gestão 
fiscal e jurídica para lidar com 
os custos de empreender.

Para ele, o principal entrave 
é a insegurança jurídica: “Se o 
Custo Brasil fosse menor, com 
certeza teria mais gente traba-
lhando para mim, criando novos 
produtos e serviços para gerar 
pelo menos mais empregos dire-
tos. Isso mostraria todo o nosso 
potencial e, com certeza, o Brasil 
teria mais desenvolvimento eco-
nômico”, ressalta.

Do total, 77% dos empresá-
rios industriais afirmaram que 
aumentariam o nível de inves-
timento em sua empresa caso a 
taxa de juros aplicada a emprés-
timos para pessoas jurídicas 
fosse reduzida pela metade. 
Entre esses, 31% indicam que 
o investimento “aumentaria 
muito” e 46% que “aumentaria”.

Acic é finalista em quatro categorias 
do Prêmio Iguassu Valley 2025 

Cascavel – A Associação Comer-
cial e Industrial de Cascavel rea-
firma posição de destaque no 
cenário regional da inovação 
ao ser anunciada como finalista 
em quatro categorias do Prêmio 
Iguassu Valley 2025, um dos 
reconhecimentos mais relevan-
tes do ecossistema de inovação 
do Oeste do Paraná. Os vence-
dores serão conhecidos no dia 
9 de outubro, durante o Summit 
Iguassu Valley, na Quinta das 
Marias, em Foz do Iguaçu.

Na modalidade Inovação em 
Processos de Negócios, catego-
ria Organizações do Terceiro 
Setor, a Acic figura com dois pro-
jetos: AcicLabs – Pré-incubação, 
Incubação e Aceleração e Inova-
ção Aberta – Cascavel Inovador: 
Fortalecendo o Associativismo 
com Inovação e Conectando o 
Conhecimento e os Negócios.

Na Modalidade Personali-
dade Destaque em Inovação, a 
entidade também tem presença 
garantida com dois nomes. 

O levantamento foi enco-
mendado ao instituto de pes-
quisas Nexus e ouviu 1.002 
empresários de pequeno, médio 
e grande porte, em todas as 
regiões do país, entre 14 de julho 
e 7 de agosto de 2025.

CUSTO BRASIL: O QUE É?
A pesquisa integra a campa-

nha Custo Brasil, lançada pela 
CNI, que busca conscientizar 
sobre o impacto desse conjunto 
de barreiras estruturais, buro-
cráticas e econômicas na rotina 
dos brasileiros e no desenvol-
vimento do país. Criado no fim 
da década de 1990, o termo 

descreve o peso de ineficiências 
que encarecem produtos, pre-
judicam investimentos e com-
prometem a competitividade 
nacional.

A iniciativa busca evidenciar 

como esses fatores impactam 
diretamente a vida da popula-
ção, encarecendo produtos, tra-
vando a indústria e limitando o 
desenvolvimento econômico 
sustentável. 

O gestor de inovação da Aci-
cLabs, Vinícius França Alves, é 
finalista na categoria Organi-
zação do Terceiro Setor. Já o 
empresário Marco Portes, da 
Agropecuária Vanguarda Ltda e 
vice-presidente de Inovação da 
associação comercial, é um dos 
indicados na categoria Média 
Empresa e Startup, reforçando 
o papel de liderança e repre-
sentatividade da instituição no 

ecossistema regional. Além das 
quatro categorias diretamente 
ligadas à Acic e à AcicLabs, a 
força de seu ambiente de inova-
ção se estende a outras iniciati-
vas. A startup residente Faturágil 
Tecnologia Ltda foi finalista na 
Modalidade Inovação de Produ-
tos ou Serviços, categoria Micro 
e Pequena Empresa e Startup, 
com o projeto FaturÁgil – Multi-
-integração Bancária.
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Autônomo e Facultativo 

Valor mínimo R$ 1.518,00 20% R$ 303,60

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físi-

cas e o FA CULTATIVO podem contribuir com 11%

sobre o salário mínimo. Donas de casa de baixa renda

podem recolher sobre 5% do salário mínimo.

Índice em % JUL AGO ano 12m 

IPCA (IBGE) 0,26 -0,11 3,15 5,13

IGP-M (FGV) -0,77 0,36 -1,35 3,03

IGP-DI (FGV) -0,07 0,20 -1,62 3,00

Índice JUL AGO SET

IGP-M (FGV) 1,0439 1,0296 1,0303

IGP-DI (FGV) 1,0383 1,0291 1,0300

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 15,00%  | TJLP: 8,96%

BASE (R$) Alíq. % deduzir

Até R$ 2.428,80 zero zero

De 2.428,81 até 2.826,65 7,5% 182,16

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 394,16

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 675,49

Acima de 4.664,68 27,5% 908,73

Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2025:5ª parcela

vence em 30/09, com  juros Selic de 4,54%

Período/ Poup. antiga Poup. nova Rem.

depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12 básica

16/8 a 16/9 0,6732 0,6732 0,1723

17/8 a 17/9 0,6751 0,6751 0,1742

18/8 a 18/9 0,6771 0,6771 0,1762

19/8 a 19/9 0,6771 0,6771 0,1762

20/8 a 20/9 0,6771 0,6771 0,1762

Ações % R$

Petrobras PN +0,25% 31,53

Vale ON +0,35% 57,70

ItauUnibanco PN -0,26% 37,90

Qualicorp ON +6,03% 2,11

Marfrig ON +5,60% 27,52

BRF ON +5,28% 22,15

IBOVESPA: +0,36% 144.061 pontos

Iene 146,57

Libra est. 0,73

Euro 0,84

Peso arg. 1464,00

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL -0,4% 5,2970 5,2980 -2,3%

PTAX  (BC) -0,2% 5,3090 5,3096 -2,2%

PARALELO -0,4% 5,2200 5,6500 -1,9%

TURISMO -0,4% 5,2200 5,6300 -1,9%

EURO 0,4% 6,2896 6,2908 -0,9%

R$/m2 JUL AGO %m %ano %12m

Paraná 2.540,38 2.546,14 0,23 4,56 5,96

Oeste 2.601,97 2.608,25 0,24 4,96 6,42

Norte 2.535,02 2.535,26 0,01 5,45 7,56

DÓLAR 16/09

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 16/09 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA JAN a DEZ 2025

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

I R$ 1984,00 

II R$ 2057,00 

III R$ 2123,00 

IV R$ 2275,00

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/25 a dez/25)

JUN JUL AGO
TJLP (%) 8,65 8,96 8,96

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.518,00

UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA nov/25 1.049,75 7,00 0,7%

FARELO out/25 285,80 0,60 -0,3%

MILHO dez/25 429,50 6,25 6,0%

TRIGO dez/24 534,00 9,00 1,3%

SOJA 120,45 -0,6% 0,9% 119,00

MILHO 52,81 0,2% 1,9% 52,00

TRIGO 71,26 -2,2% -6,5% 73,00

BOI GORDO 310,60 -0,2% 1,0% 310,00

SUINO 9,14 0,0% 11,9% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 16/09 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja

(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no

farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em 16/09 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 16/09 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 129,00 0,0% 0,0%

SOJA Paranaguá 142,50 0,0% -1,0%

MILHO Cascavel 56,00 0,0% 0,0%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Assalariado

Até um salário mínimo (R$ 1.518,00) 7,5%

De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9%

De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12%

De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa

de cada intervalo de salário, e depois some os va lores

EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Vencimento: consulte o INSS

MEI - Microempreendedor Individual 

Valor mínimo R$ 1.518,00 5% R$ 75,90

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

Segurados Especiais

Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas

receitas brutas das produções rurais

Iene R$ 0,0337

Libra est. R$ 7,25

Peso arg. R$ 0,0036

R$1: 1.330,32 guaranis



Palavras cruzadas

Solução anterior

Mensagem do Dia

Horóscopo do dia
ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Mercúrio em Libra ilumina relacionamentos e sim-
plifica tarefas hoje. Problemas
pendentes têm solução à vista com um toque 
de sorte. À noite, seja flexível, ignore detalhes 
minúsculos e aproveite o romance e a diversão. A 
paquera promete ser animada!
Cor: BRANCO Palpite: 34, 47, 52

TOURO 	 21/4 a 205
Mercúrio em Libra traz ótimas ideias para o traba-
lho! Priorize tarefas práticas para um dia produ-
tivo. A noite será de nostalgia e diversão em família, 
mas cuide da saúde. Possibilidades de reencontros 
amorosos no radar, mas é preciso pegar leve no 
ciúme.
Cor: CINZA Palpite: 41, 14, 05

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Aproveite o dia com Mercúrio brilhando no seu 
signo, sonhe alto e curta cada momento. Use sua 
comunicação aguçada para lidar com as tarefas 
de forma eficiente e impressionar a todos. Opor-
tunidades de paquera estão no ar, mostre todo o 
seu charme.
Cor: AMARELO Palpite: 50, 15, 35

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Hoje, suas finanças recebem boas energias e uma 
oportunidade especial pode surgir! Com Mercúrio 
em Libra, assuntos familiares estão harmoniosos. 
Seja flexível para manter a paz durante a noite. Os 
momentos amorosos estão livres de possessivi-
dade, mas atenção nos exageros.
Cor: ROSA Palpite: 07, 47, 11

LEÃO	 22/7 a 22/8
Solte a voz e brilhe na comunicação! Use seus pon-
tos fortes no trabalho para realizar grandes obje-
tivos. Anime o seu tempo livre com boas conver-
sas e deixe seu amor ainda mais apaixonado. Na 
paquera, o jeito descontraído é a chave do sucesso!
Cor: PRETO Palpite: 43, 27, 52

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Mercúrio em Libra traz movimento na sua vida 
financeira! Lidar com tarefas diárias fica mais fácil 
com sua sensibilidade realçada. Priorize assuntos 
que podem ser resolvidos isoladamente e controle 
sua possessividade nos romances. Fique atento à 
um possível lance proibido!
Cor: LILÁS Palpite: 49, 23, 13

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Mercúrio em seu signo traz renovação e favorece 
conexões mais profundas com as pessoas ao seu 
redor. Para os solteiros, é hora de encontrar aquela 
pessoa especial. Para os comprometidos, um clima 
leve e descontraído prevalece na vida a dois.
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 18, 27, 38

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Seu foco e ambição serão seus guias no trabalho 
hoje, então trace planos e siga sem medo! Preste 
atenção em tudo o que diz. No amor, é dia de 
ponderação, seu olhar sincero importa, só não se 
esqueça da gentileza!
Cor: GOIABA Palpite: 48, 39, 19

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Mercúrio em Libra destaca sua empatia e otimismo 
hoje! Use isso para crescer no trabalho e investir 
em conhecimento. A noite promete ser divertida 
entre amigos e harmoniosa com seu par. Mante-
nha sua mente aberta para novas experiências e 
conexões.
Cor: VERDE Palpite: 51, 08, 33

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Mercúrio em Libra traz destaque profissional atra-
vés da comunicação. Use seu sexto sentido para 
focar em objetivos importantes e encerrar ciclos 
antes de iniciar novos. Na vida amorosa, espere 
sensualidade. Prepare-se para emoções com 
alguém misterioso!
Cor: VIOLETA Palpite: 12, 36, 21

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Hoje, fortaleça os laços pessoais e interações pro-
fissionais para impulsionar seu trabalho. Aproveite 
o favorecimento de Mercúrio para estudos e via-
gens. Mesmo com desafios para se concentrar à 
noite, aposte no romantismo e no bom humor no 
amor!
Cor: VERMELHO Palpite: 30, 03, 46

PEIXES	 20/2 a 20/3
As mudanças estão no ar com Mercúrio em Libra! 
É hora de rever ideias e enfrentar tarefas adiadas. 
Concentre-se no trabalho e espere desdobramen-
tos em questõesfinanceiras à noite. No amor, a 
comunicação será chave para uma rotina mais 
harmoniosa.
Cor: AZUL Palpite: 20, 25, 52 
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camento)
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Imposto
declarado 
anualmen-
te (sigla)

Histórico
médico do
paciente

Conjunto
de traços
iniciais de
desenho

Anunciou 
o destino
de Édipo

Balneário
da Região
dos Lagos

(RJ)

Cidade-
estado da
Caldeia
(Ant.)

Embarca-
ção da

expansão
marítima

Otto
Rank, psi-
canalista
austríaco

Cenário
de Chico

Bento 
(HQ)

"O (?)",
peça de
Molière  

Local do
1

o
 concílio 

ecumênico
(325)

Celente-
rado que

forma 
os atóis

A mais
exclu-

dente das
palavras

El. comp.
de "soní-
loquo":
sono

Álbum 
de estúdio

de Seu
Jorge

Palavra
denotado-
ra de de-
signação

Desafio,
em inglês

Delta, no
alfabeto
fonético

Átomo ele-
tricamente
carregado

Grudou;
pregou

Mamífero
que habi-
ta o mar
de Ross

Ingmar
Bergman,
cineasta
sueco

(?) nullius:
coisa 

sem dono
(latim)

Meio de 
propaga-

ção do co-
ronavírus

Curvo;
recurvado
Feito de
cobre

Pai, em
francês
Sentar, 

em inglês
(?)-line:
não co-

nectado à
internet

Forma do
sabonete
No (?): de

pronto
Partido po-
lítico (BR)

Estado 
da Índia

Água (?), solução
clorada de limpeza

De proporções
regulares (fem. pl.)

Veste de 
formandos

Peixe
fluvial Prejuízo

Incandes-
cência do

ferro
Coincidên-

cias de
gostos

Músico polonês que
amou

George
Sand

Feitio da
ferradura
Também;
inclusive

Gemido
(bras.)
Tiram

vantagens

Vitamina essencial 
à visão saudável

Ingênuo, 
em inglês

Candido Portinari,
pintor de "Mestiço"
Canal de TV a cabo
dedicado à musica

 
 	  

Crescente
29/09 - 20h54

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO
Quarta  17/9/2025

Paranaguá
max 21
min 17

Cascavel
max 29
min 17

Foz do Iguaçu
max 30
min 19

max 33
min 19

Curitiba
max 23
min 13

FASES 
DA LUA

Quinta 18/9/2025

Sexta 19/9/2025

Sol

Nova
21/09 -16h54

Minguante
14/09 - 07h35

Cheia
07/10 - 00h48

Parcialmente nublado
com pancadas de chuva

max 34 
min 20
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Dia de Sorte

MÊS DA SORTE: 08 07 09 08 09 06 09

Super Sete concurso: 746

1 2 3 4 5 6 701 04 11 19 21 22 25

Mega Sena concurso: 2915Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

01 11 15 22 26 42

concurso: 2860

concurso: 2295

08 18 41 42 48 50

concurso: 6000

Quina

Federal

Dupla sena

Timemania

TIME DO ♥

concurso: 2823Lotomania

48602
01927
82187
34246
68744

01 20 27 32 47 74 77
SÃO BERNARDO - SP

53 54 62 66 77
concurso: 6828

10 11 15 38 52 60

02 08 09 12 13 17 18 26 41 44 
61 67 76 77 79 80 82 84 87 90

Loterias concurso: 3488Lotofácil

concurso: 1116

01 03 04 05 06 08 09 11
12 13 14 15 17 22 25

Sol

OUTUBRO

O coração do ser humano pode fazer planos, mas a res-
posta certa vem dos lábios do Senhor. Todos os cami-

nhos de uma pessoa são puros aos seus próprios olhos, 
mas o Senhor sonda o espírito. Entregue as suas obras 

ao Senhor, e o que você tem planejado se realizará.  
PROVÉRBIOS 16:1-3
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Fachini pode ser tri da F-1.600 em Cascavel 

O Autódromo Zilmar Beux, em Cascavel, recebe no próximo fim de 
semana a 8ª etapa da Fórmula 1600, categoria que integrará a etapa do 
Campeonato Paulista que será disputada em Cascavel em função das obras 
no Autódromo de Interlagos para a Fórmula 1. Marcel Fachini chega a Cas-
cavel liderando com folga a categoria. O piloto de Amparo (SP) entra nesta 
antepenúltima rodada de 2025 como o grande favorito ao tricampeonato, 
tendo João Pedro Morato como seu principal adversário.
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Com emoções, Diego Collet vence a
categoria F-Truck na Fórmula Truck

Se eram emoções que que-
riam as mais de 30 mil pessoas 
que foram domingo (14) ao Autó-
dromo Osvaldinho de Oliveira, 
em Santa Cruz do Sul, no Rio 
Grande do Sul, elas tiveram logo 
na abertura da programação da 
7ª etapa da Fórmula Truck.

A categoria F-Truck (motores 
com bomba injetora) começou 
com chuva e logo começaram as 
rodadas. Ainda na primeira volta 
o gaúcho Paulo César Seco pro-
tagonizou um espetacular aci-
dente ao escapar da pista na 
curva de entrada da reta e bater 
forte contra a proteção de pneus. 
Seu Scania ficou completamente 
destruído com a cabine separada 
do chassi. O resgaste foi rápido, 
o piloto levado para o ambula-
tório médico do autódromo e 
mais tarde ao um hospital da 
cidade para exames por precau-
ção. Seco nada sofreu e chegou 
a dar entrevista para ao vivo com 
a corrida em andamento. 

A categoria F-Truck teve emo-
ções do começou ao fim. Na lar-
gada, o pole position Márcio 
Rampon manteve a liderança, 
mas muitas posições se altera-
ram com rodadas. A prova foi 
interrompida ainda na primeira 
volta em função do acidente de 
Paulo César Seco. A nova lar-
gada teve o mesmo grid porque 
a prova foi interrompida antes 
de se completar duas voltas. O 
paranaense Duda Conci assu-
miu a liderança, mas na volta 
seguinte foi superado pelo gaú-
cho Tiago Bellaver. Quando falta 
14 minutos para o fim da corrida, 
houve uma bandeirada amarela 
e na relargada Duda Conci nova-
mente assumiu a liderança. Ele 
permaneceu na frente até que 
faltava 3m20s para o fim, quando 
Bellaver voltou à primeira colo-
cação e na disputa, Duda esca-
pou a caiu para quarto. A partir 
daí Bellaver passou a ser pressio-
nado por Diego Collet, que no iní-
cio da última volta conseguiu a 
ultrapassagem para vencer, con-
quistando a sua terceira vitória 
na temporada. Ele ganhou tam-
bém as etapas de Rivera, no Uru-
guai, e de Campo Grande, no 

RESULTADO DA CATEGORIA F-TRUCK EM SANTA CRUZ DO SUL
Pos.	 Piloto	 Cidade/Estado	 Caminhão	 Tempo
1º)	 Diego Collet	 Casca-RS	 Mercedes-Benz	 15 volts em 32m48s867
2º)	 Tiago Bellaver	 Farroupilha-RS	 Mercedes-Benz	 a 2s407
3º)	 Márcio Rampon	 Curitiba-PR	 Scania	 a 2s745
4º)	 Carlos Eduardo Conci	 Cafelândia-PR	 Ford Cargo	 a 7s428
5º)	 Sérgio Chulik	 Curitiba-PR	 Volkswagen	 a 7s872
6º)	 Geovani F. T. dos Santos	 Paraguai	 Scania	 a 20s300
7º)	 Dario do Amaral	 Pindamonhangaba-SP	 Scania	 a 21s444
8º)	 Thiago Mânica	 Curitiba-PR	 Scania	 a 22s557
9º)	 Bruno Mânica	 Curitiba-PR	 Scania	 a 33s878
10º)	 Cristiano Lemos Branco	 Ponta Grossa-PR	 Scania	 a 34s631
11º)	 Natanael Limestone	 Colombo-PR	 Scania	 a 34s856
12º)	 Márcio Rosa	 Canoas-RS	 Scania	 a 1m33s233
13º)	 Jayson Oliveira	 Curitiba-PR	 Scania	 a 1m45s864
14º)	 Joacir Giaretta Cordova	 Curitiba-PR	 Volvo	 a 1m46s334
15º)	 Murilo Mânica	 Curitiba-PR	 Scania	 a 1m55s753
16º)	 Gabrielle Rampon	 Curitiba-PR	 Scania	 a 1 volta
17º)	 Cléber Rafael Rodrigues	 Maringá-PR	 Scania	 a 3 voltas

NÃO COMPLETARAM
18º)	 Carlito Brito	 Curitiba-PR	 Scania	 a 7 voltas
19º)	 Fábio Claudino	 Mandirituba-PR	 Scania	 a 9 voltas
20º)	 Gabriel Saccomanno	 São Paulo-SP	 Volkswagen	 a 11 voltas

Mato Grosso do Sul. 
Diego Collet completou as 15 

voltas da prova em 32m48s867, 
chegando 2m407 à frente do 
também gaúcho Tiago Bellaver, 
conquistou o segundo lugar, 
fazendo uma dobradinha dos 
caminhões Mercedes-Benz. O 
paranaense Márcio Rampon 
obteve a terceira colocação, a 
2s745 do vencedor, classifican-
do-se à frente de Carlos Eduardo 
Conci (PR), a 7s428; 

Sérgio Chulik (PR), a 7s872; 
Geovani Ferreira Tavares dos 
Santos (Paraguai), a 20s300; 
Dario do Amaral (SP), a 21s444; 
Thiago Mânica (PR), a 22s557; 
Bruno Mânica (PR), a 33s878; e 
Cristiano Lemos Branco (PR), a 
34s631; que pela ordem, fecha-
ram as 10 primeiras colocações 
da prova da categoria F-Truck. 

CAMPEONATO
Com a vitória, Diego Collet, 

gaúcho da cidade de Casca, se 
mantém na liderança do cam-
peonato. Na classificação extrao-
ficial da categoria F-Truck, ele 

tem 750 pontos, contra 710 de 
Márcio Rampon. Duda Conci 
continua em terceiro, com 685 
pontos.

A 8ª e penúltima etapa da 
temporada está marcada para o 
dia 8 de novembro, em Guaporé, 

no Rio Grande do Sul. 
A Fórmula Truck 2025 tem 

promoção e organização da GT 
Truck Eventos, patrocínio da 
SpeedMax Pneus e Rodas; Mas-
ter Power, Eckisil, Trovão Brasil 
e Milwaukee, parceria de Boff 

Industria, JF Truck Especialistas, 
MS Diesel, Planeta Caminhão, 
Revista TruckSul Brasil e MAS 
Turfa Orgânica; supervisão das 
federações de automobilismo do 
Paraná, Rio Grande do Sul e Mato 
Grosso do Sul.

Diego Collet ganhou a prova da categoria F-Truck em Santa Cruz 
do Sul, conquistando a sua terceira vitória na temporada 

Duda Conci, paranaense de Cafelândia, conquistou o quarto 
lugar depois de liderar boa parte da corrida 
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  		BRASILEIRÃO – 12ª RODADA
19h30	 Botafogo 	 x 	 Mirassol

LIBERTADORES – QUARTAS
21h30	 River Plate 	 x 	 Palmeiras

COPA SUL-AMERICANA – QUARTAS
19h00	 Bolívar 	 x 	 Atlético-MG
21h30	 Indep. del Valle 	 x 	 Once Caldas

CHAMPIONS LEAGUE – 1ª RODADA
13h45	 Olympiacos	  x 	 Pafos
13h45	 Slavia Praga 	 x 	 Bodo/Glimt
16h00	 PSG 	 x 	 Atalanta
16h00	 Bayer Munique 	 x 	 Chelsea
16h00	 Liverpool 	 x 	 Atlético Madrid
16h00	 Ajax 	 x 	 Internazionale

COPA DO BRASIL FEMININA – OITAVAS
15h00	 Corinthians	  x	  Juventude
17h00	 Bragantino 	 x 	 Atlético-PI
18h00	 São Paulo 	 x 	 Flamengo
19h00	 Palmeiras 	 x 	 América-MG 

JOGAM HOJE

 Cascavel – Depois de três 
meses o Cascavel Futsal vol-
tará a ter o mesmo número de 
jogos que a maioria das equi-
pes da Liga Futsal. Nesta quar-
ta-feira, às 19h30, a Serpente 
Tricolor encara o Jaraguá, em 
Santa Catarina, em partida 
válida pela oitava rodada da 
competição. Na época, o jogo 
não aconteceu porque o trico-
lor teve problemas de logística 
para embarcar por conta de 
nevoeiros na região. 

Caso conquiste a vitória, o 
time pode reassumir a sexta 
colocação e chegar embalado 
para o jogo de domingo, em 
casa, contra o São Lourenço. 
O goleiro Gustavinho e o fixo 
Bob, que cumpriu suspensão 
na última partida, estão de 
volta ao elenco. 

“Jogo de suma importân-
cia para nossas pretensões. 
Esperamos mudar nosso 
retrospecto fora de casa, fazer 
uma boa partida e celebrar 

a vitória”, afirmou o jogador 
Jonas.

O adversário é o atual cam-
peão da LNF e ocupa a quinta 
colocação com cinco pontos a 
mais que o Cascavel. 

“É um jogo difícil, contra um 
adversário que está embalado, 
com vitória em clássico. Mas 
nós temos que nos recuperar 
para ficar entre os oito primei-
ros que é o objetivo para deci-
dir os play-offs em casa”, ana-
lisa o fixo Vitinho.

Cascavel coloca tabela em dia diante do Jaraguá

Cascavel tenta melhor retrospecto fora e ficar entre os oito primeiros 

Brasília – Nesta quarta-feira 
(17), Brasília será o palco da 
estreia do Brasil na Copa das 

Nações de Futsal, torneio 
que reúne grandes seleções 
do cenário mundial. Atual 
campeã, a seleção brasi-

leira entra em quadra para 
defender o título conquis-

tado em 2023. A adversária 
será a Polônia, às 20h15min, 

no Ginásio Nilson Nelson.
No Grupo A, estão Bra-

sil, Polônia e Guatemala. Já 
no Grupo B, encontram-se 

França, Paraguai e Costa Rica.

 São Paulo – Dono da melhor 
campanha geral na fase de 
grupos da Copa Libertadores, 
o Palmeiras terá o primeiro 
grande desafio dos play-offs 
a partir desta quarta-feira, 
quando enfrenta o River Plate, 
no Monumental de Nuñez, às 
21h30, no jogo de ida das quar-
tas de final.

Bruno Dominguez está de 
volta e se junta aos três novos 

inscritos na competição – o 
goleiro Carlos Miguel, o lateral-
-esquerdo Jefté e o meio-cam-
pista Andreas Pereira. 

Com isso, é possível que 
a equipe tenha mudanças na 
escalação. Giay pode assumir 
a vaga na lateral direita por 
ter características mais defen-
sivas, enquanto Facundo Tor-
res deve dar lugar a um meio-
-campista. Entre os candidatos 

estão Raphael Veiga e Mau-
ricio, recuperados de lesão, 
além de Andreas Pereira.

O Palmeiras está invicto há 
sete jogos na Argentina. Desde 
a última derrota, em abril de 
2019, para o San Lorenzo, em 
Buenos Aires, são quatro vitó-
rias e três empates. Seis dessas 
partidas foram pela Libertado-
res, além de um triunfo pela 
Recopa Sul-Americana. 

Rio de Janeiro – Botafogo e 
Mirassol se enfrentam nesta 
quarta-feira (17), às 19h30 (de 
Brasília), no Estádio Nilton 
Santos, em duelo atrasado 
válido pela 12ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, que 
foi adiada por conta da partici-
pação do time carioca no Mun-
dial de Clubes. O jogo no Rio de 

Janeiro é o chamado confronto 
direto por uma vaga no G-4 da 
competição. Com a derrota do 
Botafogo para o São Paulo no 
Morumbis e a vitória do Miras-
sol, também fora, sobre o Grê-
mio, o clube paulista assumiu 
a quarta colocação coroando 
um grande ano em sua estreia 
na elite. 

Rio de Janeiro – A Seleção 
Brasileira de vôlei masculina 
enfrenta a Sérvia na noite 
desta quarta-feira (17), às 23h 
(de Brasília), em Pasay, nas 
Filipinas, pela última rodada 
classificatória do Mundial. O 
confronto terá transmissão ao 

vivo do Sportv (canal fechado) 
e da VBTV (streaming).

Os sérvios dependem de 
uma vitória sobre o Brasil para 
se classificarem para a pró-
xima fase, enquanto a seleção 
brasileira já está classificada 
após a vitória de ontem sobre 

a República Tcheca, por 3 sets 
a 0, parciais de 25/11, 25/22 e 
25/18. 

Uma nova vitória hoje, 
dependendo da combina-
ção de resultados, pode dar 
o primeiro lugar do grupo ao 
Brasil. 

Cascavel – No duelo mais 
equilibrado da fase de 

grupos da Liga Nacional 
de Handebol até aqui, o 

Cascavel Handebol perdeu 
para o Nacional, de Santa 
Catarina, por 28 a 26. Foi a 
segunda derrota do time 

cascavelense na competição 
e ficou sem possibilidades 

de se classificar para a Final 
Four, que classifica apenas 

duas equipes de cada grupo. 
Agora, os cascavelenses 

enfrentam os dois times mais 
fracos do grupo Cerrado, 
de Goiás, e o Nilton Lins, 
do Amazonas, e fecha a 

participação na sexta-feira 
contra o favorito Pinheiros. 

Brasileirão tem duelo pelo G4
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CascaHand 
perde e fica 

sem chances 
de ir à final

 Seleção 
estreia na Copa 

das Nações

Palmeiras tem retornos na Argentina

Vôlei pode garantir liderança
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EPR Iguaçu S.A. 
CNPJ/MF nº 58.056.046/0001-02 – NIRE 41.300.331.138

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora e Local: 01/09/2025, às 10 horas, na sede social da Companhia. Convocação e 
Presença: Dispensada a convocação, em razão da presença da única acionista titular de 100% 
das ações de emissão da Companhia. Mesa: Presidente: Sr. José Carlos Cassaniga; Secretário: 
Sr. Enio Stein Júnior. Ordem do Dia: (i) alteração do Estatuto Social com vistas a: (a) alterar a 
redação do artigo 2º; (b) alterar a redação do artigo 6º; (c) inclusão do § 6º do artigo 17; e (d) 
alterar a redação do artigo 18; (ii) a consolidação do Estatuto Social; (iii) rerratificação da eleição 
dos membros e composição do Conselho de Administração; e (iv) a autorização para que a 
administração da Companhia tome todas as medidas necessárias à implementação das matérias 
anteriores. Deliberações: Os acionistas deliberaram, por unanimidade: (i) A fim de atender ao 
Ofício nº 173/2025/CVM/SEP/GEA-2 (“Ofício”), por meio do qual a Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) apresentou as exigências para pedido de registro inicial de companhia aberta na categoria 
“B” (“Exigências para Registro Inicial”), aprovar a alteração do Estatuto Social com vistas a: (a) 
alterar a redação do artigo 2º, de modo a incluir o foro da Companhia; (b) alterar a redação do 
artigo 6º, de modo a excluir o trecho “bônus de subscrição”; (c) inclusão do § 6º do artigo 17, de 
modo a estabelecer as atribuições dos diretores sem designação específica; e (d) alterar a redação 
do artigo 18, de modo a esclarecer quais matérias serão deliberadas em reunião da Diretoria. (ii) 
Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia. (iii) Aprovar a rerratificação da eleição 
dos atuais membros e composição do Conselho de Administração, os quais permanecerão em 
seus cargos, de modo que o Conselho de Administração será composto pelos seguintes membros, 
todos com mandato unificado de 1 ano, a se encerrar em 21/05/2026: a) José Carlos Cassaniga, 
portador da Cédula de Identidade nº 10.838.525-5 SSP/S, CPF nº 079.703.368-84, cargo de 
Presidente do Conselho de Administração. b) Carlo da Silveira Framarim, RG nº 5067299809, 
CPF nº 755.982.210-04, no cargo de membro efetivo do Conselho de Administração; c) Carlos 
Eduardo Auchewski Xisto, RG nº 8.191.873-2, CPF nº 032.924.259-80, no cargo de membro 
efetivo do Conselho de Administração; d) Enio Stein Júnior, RG nº 09.376.519-6, CPF nº 
028.142.927-81, no cargo de membro efetivo do Conselho de Administração; e i. Consignar que 
os membros do Conselho de Administração assinarão, nesta data (01/09/2025), novos termos 
de posse lavrados em livro próprio declarando, sob as penas da lei, não estarem impedidos por lei 
especial, ou condenados por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, 
peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou condenados à pena criminal 
que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos. (iv) Aprovar a autorização para 
que a administração da Companhia tome todas as medidas necessárias à implementação das 
matérias anteriores. Encerramento: Nada mais a ser tratado, o Sr. Presidente deu por encerrada 
a Assembleia, da qual lavrou-se a presente ata. Cascavel/PR, 01/09/2025. Mesa: José Carlos 
Cassaniga – Presidente; Enio Stein Júnior – Secretário. Anexo I – Estatuto Social Consolidado. 
Capítulo I. Denominação, Sede, Objeto Social e Prazo de Duração. Artigo 1º. A EPR Iguaçu 
S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações, regida pelo presente estatuto social (“Estatuto 
Social”), pela Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”), pelo acordo de acionistas 
arquivado na sede social (“Acordo de Acionistas”) e pelas demais disposições aplicáveis. Artigo 
2º. A Companhia tem sua sede social e foro no município de São José dos Pinhais, estado do 
Paraná, Rodovia BR-277, Km 60+250, Praça de Pedágio, bairro Borda do Campo, CEP 83.075-000, 
podendo instalar, estabelecer, transferir e extinguir filiais, sucursais, agências, depósitos e escri-
tórios em qualquer parte do território nacional, por deliberação da Diretoria. Artigo 3º. A Compa-
nhia tem por objeto social a exploração da concessão de serviços públicos de recuperação, ope-
ração, manutenção, monitoração, conservação, implantação de melhorias, ampliação de capacidade 
e manutenção do nível de serviço do Sistema Rodoviário do Lote 6 – Rodovias do Paraná, no trecho 
rodoviário compreendido pelas rodovias BR-163/277/469 e PR-158/180/182/280/483, bem 
como a exploração de receitas extraordinárias devidamente autorizadas, nos termos, no prazo e 
nas condições estabelecidas no Edital de Concessão nº 05/2024 da Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (“ANTT”) e no respectivo Contrato de Concessão (“Contrato de Concessão”). 
Artigo 4º. A Companhia tem prazo de duração indeterminado. Capítulo II. Capital Social. Artigo 
5º. O capital social da Companhia é de R$ 690.000.000,00, totalmente subscrito e parcialmente 
integralizado, em moeda corrente nacional, composto por 690.000.000 ações ordinárias, todas 
nominativas e sem valor nominal. § 1º. Cada ação ordinária confere ao seu titular 1 voto nas 
Assembleias Gerais de Acionistas (“Assembleia Geral”). § 2º. As ações são indivisíveis em relação 
à Companhia, que não reconhecerá mais do que um proprietário para exercer os direitos a elas 
inerentes. § 3º. Todas as ações de emissão da Companhia serão escrituradas nos livros próprios 
da Companhia em nome de seus titulares. § 4º. Observado o disposto no Acordo de Acionistas e 
na Lei das S.A., mediante aprovação da Assembleia Geral, a Companhia, poderá adquirir suas 
próprias ações, devendo as ações adquiridas ser mantidas em tesouraria e posteriormente aliena-
das ou canceladas. § 5º. A alienação e a oneração de ações de emissão da Companhia somente 
poderão ser realizadas de acordo com o previsto no Acordo de Acionistas, sendo nula qualquer 
alienação ou oneração efetuada em desacordo com as disposições de tal Acordo de Acionistas. § 
6º. É vedada a criação ou emissão de partes beneficiárias pela Companhia. Artigo 6º. Observado 
o disposto neste Estatuto Social e na Lei das S.A., bem como o disposto no Acordo de Acionistas, 
os acionistas (diretos e/ou indiretos) terão direito de preferência para subscrever novas ações e 
valores mobiliários conversíveis em ações emitidas pela Companhia. Artigo 7º. A não integralização, 
pelo subscritor, do valor subscrito, nas condições previstas no boletim de subscrição, constituirá, 
de pleno direito, o acionista remisso em mora, de acordo com a Lei das S.A., sujeitando o subs-
critor ao pagamento do valor em atraso corrigido pela variação positiva do IPCA, além de juros 
moratórios de 1% ao mês, pro rata die, até a data do efetivo pagamento, e multa não compensa-
tória igual a 10% do valor devido. Capítulo III. Assembleias Gerais. Artigo 8º. Os acionistas 
reunir-se-ão anualmente, em assembleia geral ordinária da Companhia, a ser realizada nos 4 pri-
meiros meses contados do encerramento de cada exercício social, para deliberar sobre as 
matérias dispostas no artigo 132 da Lei das S.A., e, extraordinariamente, sempre que necessário. 
Artigo 9º. As Assembleias Gerais poderão ser convocadas, a qualquer momento, na forma prevista 
na Lei das S.A. Será considerada regularmente instalada qualquer Assembleia Geral a que compa-
recer a totalidade dos acionistas. § 1º. Além de presencialmente, a Assembleia Geral poderá, ainda, 
ser realizada (i) semipresencialmente – quando os acionistas puderem participar e votar presen-
cialmente, no local físico da realização do conclave, mas também à distância; ou (ii) digitalmente 
– quando os acionistas só puderem participar e votar à distância. Quando semipresencial ou digital, 
a participação e a votação à distância dos acionistas podem ocorrer mediante o envio de boletim 
de voto à distância (inclusive por e-mail) e/ou mediante atuação remota, via sistema eletrônico. O 
instrumento de convocação deverá informar, em destaque, se a Assembleia Geral será presencial, 
semipresencial ou digital, conforme o caso, detalhando como os acionistas poderão participar e 
votar. Para todos os fins legais, as Assembleias Gerais realizadas digitalmente serão consideradas 
como realizadas na sede da Companhia aplicável. § 2º. Os acionistas não poderão deliberar sobre 
qualquer matéria que não tenha sido expressamente incluída na ordem do dia da respectiva 
Assembleia Geral. § 3º. Os acionistas poderão ser representados nas Assembleias Gerais por 
procurador constituído na forma do artigo 126, § 1º da Lei das S.A. § 4º. Não poderá votar na 
Assembleia Geral o acionista com direitos sociais suspensos, na forma dos artigos 120 e 122, 
inciso V, da Lei das S.A. e do Acordo de Acionistas. § 5º. O acionista não poderá votar nas delibe-
rações relativas a laudo de avaliação dos bens com que concorrer para o capital social e à apro-
vação de suas contas como administrador, nem tampouco em quaisquer outras em que tiver 
interesse conflitante com o da Companhia. § 6º. Dos trabalhos e deliberações da Assembleia Geral 
será lavrada ata em livro próprio, assinada pelos membros da mesa e pelos acionistas presentes. 
Da ata extrair-se-ão certidões ou cópias autênticas para os fins legais. Artigo 10. Compete priva-
tivamente à Assembleia Geral deliberar sobre as matérias indicadas nos artigos 122, 132 e 136 
da Lei das S.A. e sobre as matérias abaixo elencadas: (i) alteração do estatuto social para (a) 
realizar aumentos de capital, exceto conforme previsto no Acordo de Acionistas; (b) alterar a 
composição, competência e funcionamento da Assembleia Geral e do Conselho de Administração, 
observado o disposto no Acordo de Acionistas, se for o caso; e (c) alterar a apuração ou destinação 
de resultados, incluindo criação, capitalização e extinção de reservas; (ii) deliberação sobre a 
destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos em desacordo com a política 
de dividendos; (iii) transformação do tipo societário; (iv) fusão, incorporação ou cisão envolvendo 
a Companhia; (v) registro de companhia aberta na categoria A (ou categoria que a substitua) ou 
oferta pública de ações ou de valores mobiliários conversíveis em ações de emissão da Companhia; 
(vi) dissolução e liquidação da Companhia; (vii) nomeação e destituição de liquidante da Companhia; 
(viii) apresentação de pedido de recuperação judicial ou extrajudicial ou falência, pela Companhia; 
(ix) participação em grupo de sociedades, pela Companhia, nos termos do artigo 265 da Lei das 
S.A.; (x) aprovação de investimento em novos empreendimentos no setor de concessão de rodovias 
federais e estaduais para operação e manutenção no Brasil e do respectivo plano de negócios; (xi) 
fixação da remuneração individual (fixa e variável) de membro da administração que seja uma parte 
relacionada de qualquer dos acionistas; (xii) aprovar planos de remuneração referenciados em 
ações; (xiii) deliberar sobre a emissão de debêntures conversíveis em ações ou aumentos de 
capital; (xiv) contratação de endividamento em valor que eleve a razão Dívida Líquida/EBITDA a 
valor superior ao previsto no plano de negócios aplicável, admitida uma variação de 10%, salvo se 

o endividamento for comprovadamente indispensável para o cumprimento das obrigações da 
Companhia sob contrato de concessão por ela celebrado ou perante autoridade governamental, 
desde que contratado em condições de mercado, observado o disposto no Acordo de Acionistas; 
(xv) outorga, pela Companhia, de garantia, real ou fidejussória, salvo no âmbito de financiamento 
ou operação contratada em benefício da Companhia, observados os termos do plano de negócios 
aprovado; (xvi) aquisição, subscrição ou alienação, pela Companhia, de quotas, ações ou partici-
pações em outra sociedade (personificada ou não), ou em fundos de investimento (exceto fundos 
mútuos ou exclusivos destinados à aplicação do caixa), salvo (a) a subscrição de capital em subsi-
diária em atendimento de capitalização prevista no plano de negócios aprovado ou (b) conforme o 
item (xxiv) abaixo; (xvii) criação (i.e., constituição), pela Companhia, de nova subsidiária, exceto se 
necessário para fins regulatórios ou para a captação de financiamento para a Companhia; (xviii) 
celebrar, alterar ou resilir quaisquer acordos de sócios, acionistas ou cotistas; (xix) participação, 
da Companhia, em associações, fundações, empresas individuais de responsabilidade limitada ou 
consórcios; (xx) alienação ou oneração de bens do ativo não circulante não prevista no plano de 
negócios ou no orçamento anual aprovado e que envolvam valores iguais ou superiores a 10% do 
total do ativo não circulante da Companhia (no caso de alienação de ativos pela Companhia); (xxi) 
celebrar, alterar ou rescindir contratos celebrados entre, de um lado, a Companhia e, de outro, 
uma parte relacionada, exceto conforme previsto no Acordo de Acionistas; (xxii) abandonar ou 
rescindir contratos de concessão; (xxiii) outorgar empréstimos ou abrir linhas de crédito, exceto 
conforme previsto no Acordo de Acionistas; e (xxiv) propor, celebrar acordo ou liquidar processos 
administrativos, judiciais ou arbitrais que envolvam práticas de corrupção ou crimes ambientais. 
Artigo 11. Observado o disposto no Acordo de Acionistas e os quóruns previstos na Lei das S.A., 
as deliberações das Assembleias Gerais serão aprovadas pela maioria do capital social votante na 
Assembleia Geral. Artigo 12. O presidente da Assembleia Geral deverá observar e fazer cumprir 
as disposições do Acordo de Acionistas, não devendo computar quaisquer votos que venham a ser 
proferidos em desacordo com as disposições de tais acordos de acionistas. Capítulo IV. Da 
Administração. Artigo 13. A administração da Companhia competirá ao Conselho de Adminis-
tração e à Diretoria. § 1º. Os membros da administração serão investidos em seus respectivos 
cargos nos 30 dias subsequentes à sua eleição, mediante assinatura de termo de posse lavrado 
nos livros mantidos pela Companhia para esse fim. § 2º. Os membros da administração permane-
cerão em seus cargos até a posse de seus substitutos. § 3º. Em caso de substituição de membro 
da administração, o substituto completará mandato do substituído. § 4º. Todos os administradores 
deverão atender aos requisitos de elegibilidade previstos na legislação aplicável, notadamente a 
Lei das S.A, e ser pessoas com reputação ilibada, ter comprovada experiência em sua área de 
atuação e declarar ausência de conflito de interesse. § 5º. A Assembleia Geral fixará a remunera-
ção global anual dos administradores, cabendo ao Conselho de Administração estabelecer a 
remuneração individual de cada administrador, exceto pelo previsto no artigo 10 (xii) acima. § 6º. 
Os administradores ficam dispensados de prestar caução. Capítulo V. Conselho de Administra-
ção. Artigo 14. Observado o disposto no Acordo de Acionistas, o Conselho de Administração 
será composto por, no mínimo, 3 membros e, no máximo, 5 membros, com mandato unificado de 
1 ano, permitida a reeleição. § 1º. A Assembleia Geral poderá a qualquer tempo substituir os 
Conselheiros. § 2º. Em caso de vacância, será convocada a Assembleia Geral para eleição do 
respectivo substituto. § 3º. O Conselho de Administração terá um presidente, que será escolhido 
pela Assembleia Geral. § 4º. Em caso de ausência ou impedimento temporário, o presidente do 
Conselho de Administração indicará o seu substituto dentre os demais Conselheiros. Artigo 15. 
O Conselho de Administração reunir-se-á sempre que necessário aos interesses da Companhia. § 
1º. As reuniões do Conselho de Administração serão convocadas pelo presidente do Conselho de 
Administração (ou seu substituto) ou, na hipóteses deste retardar a convocação, por quaisquer 2 
membros do Conselho de Administração, em conjunto, mediante o envio de correspondência ele-
trônica a todos os Conselheiros, com apresentação da ordem do dia, acompanhada dos documen-
tos pertinentes, com antecedência mínima de 5 dias úteis, em 1ª convocação, e, em 2ª convocação, 
com, pelo menos, 2 dias úteis de antecedência. § 2º. Além de presencialmente, as reuniões do 
Conselho de Administração poderão, ainda, ser realizadas de forma semipresencial ou digitalmente, 
nos termos da regulamentação aplicável. § 3º. O presidente do Conselho de Administração será 
responsável por presidir as reuniões do Conselho de Administração e indicar os respectivos 
secretários. § 4º. As reuniões do Conselho de Administração somente serão instaladas, em 1ª 
convocação, com a presença da maioria dos conselheiros eleitos e, em 2ª convocação, com 
qualquer número de conselheiros. Independentemente de quaisquer formalidades, será considerada 
regular a reunião a que comparecerem todos os Conselheiros. § 5º. As deliberações do Conselho 
de Administração serão aprovadas pela maioria dos membros presentes à reunião do Conselho de 
Administração, observado, quando for o caso, o voto de desempate do presidente do Conselho de 
Administração, salvo em relação às matérias indicadas no Artigo 16, as quais deverão ser aprova-
das, cumulativamente, (i) pela maioria dos Conselheiros e (ii) pelo voto afirmativo de 2 Conselheiros 
indicados por acionistas que detiverem, pelo menos, 25% das ações ordinárias, observado o disposto 
no Acordo de Acionistas. § 6º. O presidente do Conselho de Administração (ou seu substituto) terá 
o voto de desempate nas deliberações do Conselho de Administração. § 7º. As atas das reuniões 
do Conselho de Administração deverão ser lavradas em livro próprio. Artigo 16. No exercício de 
suas atribuições, compete ao Conselho de Administração, sem prejuízo das competências previs-
tas na legislação vigente, deliberar sobre as seguintes matérias: (i) fixar a orientação geral dos 
negócios da Companhia; (ii) eleger e destituir os membros da Diretoria e fixar-lhes as atribuições; 
(iii) fiscalizar a gestão da Diretoria e examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, 
solicitar informações sobre contratos celebrados ou em via de celebração, e quaisquer outros atos; 
(iv) convocar a assembleia geral ordinária ou extraordinária, quando julgar conveniente; (v) manifes-
tar-se sobre o relatório da administração e as contas da Diretoria; e (vi) escolher e destituir os 
auditores independentes, se houver. Capítulo VI. Diretoria. Artigo 17. A Diretoria será composta 
por, no mínimo, 2 e, no máximo, 5 Diretores, sendo 1 Diretor Presidente, 1 Diretor de Relações 
com Investidores e os demais Diretores sem designação específica ou com a designação que o 
Conselho de Administração estabelecer na sua eleição, sendo admitida a cumulação de cargos. § 
1º. Os Diretores terão mandato de até 3 anos, sendo permitida a reeleição. § 2º. Observado o 
disposto no Acordo de Acionistas, o Conselho de Administração poderá a qualquer tempo substituir 
os Diretores. § 3º. Compete ao Diretor Presidente superintender os negócios e supervisionar e 
dirigir os trabalhos da Companhia, bem como coordenar, orientar, acompanhar e supervisionar os 
demais membros da Diretoria. § 4º. Compete ao Diretor de Relações com Investidores representar 
a Companhia perante os órgãos de controle e demais instituições que atuam no mercado de 
capitais (incluindo a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), Banco Central do Brasil, B3 S.A. – 
Brasil, Bolsa, Balcão, instituição escrituradora das ações de emissão da Companhia, quando 
houver, entidades administradoras de mercados de balcão organizado, conforme aplicável), prestar 
informações ao público investidor, à CVM, ao Banco Central do brasil, aos mercados de balcão e/
ou às bolsas de valores nas quais a Companhia venha a ter seus valores mobiliários negociados e 
demais órgãos relacionados às atividades desenvolvidas no mercado de capitais, conforme legis-
lação aplicável, tomar providências para manter atualizado o registro de companhia aberta perante 
a CVM e reportar ao Diretor Presidente qualquer situação relativa às questões referentes a relações 
com investidores da Companhia. § 5º. Em caso de vacância dos cargos de Diretor, será convocada 
reunião do Conselho de Administração para eleição do respectivo substituto. § 6º. Compete aos 
Diretores sem designação específica representar a Companhia nos termos deste Estatuto Social, 
adotando as medidas necessárias à consecução do seu objeto social, sem prejuízo de atribuições 
específicas que lhes sejam fixadas pelo Conselho de Administração. Artigo 18. A Diretoria deverá 
reunir-se sempre que convocada pelo Diretor Presidente. § 1º. As reuniões da Diretoria serão 
convocadas com antecedência mínima de 3 dias, devendo constar a data, horário, local e ordem 
do dia da reunião. A convocação prévia das reuniões da Diretoria da Companhia será dispensada 
quando presente a totalidade dos Diretores em exercício. § 2º. Além de presencialmente, as reuniões 
da Diretoria poderão, ainda, ser realizadas semipresencialmente ou digitalmente, nos termos da 
regulamentação aplicável. § 3º. A Diretoria, em regra, não atuará como órgão colegiado, salvo nas 
hipóteses previstas neste Estatuto Social, ou quando assim for necessário, a critério de qualquer 
Diretor. Serão obrigatoriamente submetidas à deliberação colegiada da Diretoria as seguintes 
matérias: (i) a submissão do relatório da administração e das contas da Diretoria ao Conselho de 
Administração; e (ii) matérias que, por força de deliberação do Conselho de Administração ou da 
Assembleia Geral, venham a ser delegadas à Diretoria como órgão colegiado. § 4º. As reuniões 
da Diretoria poderão ser instaladas na presença de Diretores que representem a maioria dos 
membros da Diretoria, sendo tais reuniões presididas pelo Diretor Presidente ou, na sua ausência, 
pelo Diretor que na ocasião for escolhido pela maioria dos membros presentes. § 5º. As resoluções 
da Diretoria, quando reunida, serão tomadas pelo voto da maioria dos Diretores presentes à res-
pectiva reunião. § 6º. As atas das reuniões da Diretoria deverão ser lavradas em livro próprio. 
Artigo 19. A Diretoria tem os poderes para praticar os atos necessários à consecução do objeto 
social, observado o disposto neste Estatuto Social, o Acordo de Acionistas, as deliberações da 
Assembleia Geral e do Conselho de Administração, competindo-lhe especialmente: (i) cumprir e 
fazer cumprir o disposto neste Estatuto Social; (ii) administrar e gerir os assuntos de rotina perante 
os órgãos públicos federais, estaduais e municipais, autarquias e sociedades de economia mista; 
(iii) administrar e gerir a cobrança de quaisquer pagamentos devidos à Companhia; (iv) administrar 
e gerir a assinatura de correspondências de assuntos rotineiros; (v) implementar e explorar o objeto 
social da Companhia de acordo com o plano de negócios aprovado; (vi) observar o orçamento 

anual aprovado; (vii) deliberar sobre a criação, transferência e encerramento de filiais, agências, 
depósitos, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos da Companhia no país; (viii) representar 
a Companhia, em juízo ou fora dele, ativa e passivamente, perante quaisquer terceiros, incluindo 
repartições públicas ou autoridades federais, estaduais ou municipais; (ix) apresentar, anualmente, 
nos 3 meses seguintes ao encerramento do exercício social, à apreciação dos acionistas, o seu 
relatório e demais documentos pertinentes às contas do exercício social, bem como proposta para 
destinação do lucro líquido e distribuição de dividendos, observadas as imposições legais e o que 
dispõe este Estatuto Social; e (x) cumprir as demais atribuições que lhe sejam estabelecidas pelos 
acionistas da Companhia ou pelo Conselho de Administração da Companhia. Artigo 20. A repre-
sentação da Companhia, em juízo ou fora dele, ativa ou passivamente, perante órgãos ou repartições 
públicas federais, estaduais e municipais ou quaisquer terceiros, bem como a assinatura de 
escrituras, cheques, ordens de pagamento, contratos em geral e quaisquer outros documentos ou 
a prática de quaisquer atos que importem em responsabilidade ou obrigação para a Companhia 
ou exonerem terceiros de obrigação para com a Companhia; incumbirão, serão obrigatoriamente 
realizados: (i) por 2 Diretores, agindo sempre em conjunto; (ii) por qualquer Diretor, agindo em 
conjunto com 1 procurador com poderes específicos, constituído conforme previsto no Parágrafo 
Único desta Cláusula; (iii) por 2 procuradores com poderes específicos, agindo sempre em conjunto; 
ou (iv) por 1 Diretor ou 1 procurador com poderes específicos, exclusivamente para o fim de 
representação da Companhia em juízo e/ou perante repartições públicas federais, estaduais ou 
municipais, conforme especificado nos instrumentos de mandato, vedada a outorga de substabe-
lecimento sem reservas. Parágrafo Único.As procurações outorgadas em nome da Companhia 
serão firmadas por 2 Diretores e deverão especificar os poderes conferidos, os quais terão validade 
de, no máximo, 1 ano, exceto as procurações cuja finalidade seja a representação em processos 
judiciais ou administrativos, que poderão ser por prazo indeterminado. Capítulo VII. Conselho 
Fiscal. Artigo 21. A Companhia terá um Conselho Fiscal composto por, no mínimo, 3 membros 
e, no máximo, 5 membros efetivos e suplentes em igual número, acionistas da Companhia ou não, 
o qual não funcionará em caráter permanente e somente será instalado por deliberação da Assem-
bleia Geral, ou a pedido dos acionistas, nas hipóteses previstas em lei. § 1º. Os membros do 
Conselho Fiscal, pessoas naturais, residentes no país, legalmente qualificadas, serão eleitos pela 
Assembleia Geral que deliberar a instalação do órgão, e exercerão seu mandato até a primeira 
Assembleia Geral Ordinária que se realizar após a eleição. § 2º. Os membros do Conselho Fiscal 
farão jus à remuneração que lhes for fixada pela Assembleia Geral, se aplicável. § 3º. Ocorrendo 
a vacância do cargo de membro do Conselho Fiscal, o respectivo suplente ocupará seu lugar. Artigo 
22. O Conselho Fiscal, quando instalado, terá as atribuições previstas em lei, sendo indelegáveis 
as funções de seus membros. O Regimento Interno do Conselho Fiscal deverá ser elaborado, 
discutido e votado por seus membros na primeira reunião convocada após a sua instalação. 
Capítulo VIII. Exercício Social, Balanço e Demonstrações Financeiras. Artigo 23. O exer-
cício social tem início em 1º de janeiro e término em 31 de dezembro de cada ano, ocasião em 
que o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras deverão ser preparadas de 
acordo com os prazos e demais condições previstas na legislação aplicável. Parágrafo Único.As 
demonstrações financeiras da Companhia deverão ser auditadas, na forma da legislação aplicável, 
por auditor independente, devidamente registrado na Comissão de Valores Mobiliários. Artigo 24. 
Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos acumula-
dos, se houver, e a provisão de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro. O prejuízo 
do exercício será obrigatoriamente absorvido pelos lucros acumulados, pelas reservas de lucros 
e pela reserva legal, nessa ordem. O lucro líquido deverá ser alocado na seguinte forma: (i) 5% 
serão destinados para a constituição da reserva legal, que não excederá 20% do capital social; (ii) 
25%, no mínimo, serão destinados para o pagamento do dividendo obrigatório devido aos acionis-
tas, observadas as demais disposições deste Estatuto Social e a legislação aplicável; e (iii) eventual 
saldo será distribuído de acordo com a deliberação da assembleia geral. Parágrafo Único.A 
Companhia poderá deixar de constituir a reserva legal no exercício social em que o saldo dessa 
reserva, acrescido do montante das reservas de capital, exceder 30% do capital social. Artigo 25. 
A Companhia poderá: (i) levantar balanços semestrais e com base nestes declarar dividendos 
intermediários, à conta do lucro apurado, dos lucros acumulados e da reserva de lucros; (ii) levan-
tar balanços relativos a períodos inferiores a um semestre e distribuir dividendos intercalares, desde 
que o total de dividendos pagos em cada semestre do exercício social não exceda o montante das 
reservas de capital de que trata o artigo 182, § 1º, da Lei das S.A.; e (iii) creditar ou pagar aos 
acionistas, na periodicidade que decidir, juros sobre o capital próprio, os quais serão imputados 
ao valor do dividendo obrigatório, passando a integrá-los para todos os efeitos legais. Capítulo 
IX. Liquidação. Artigo 26. A Companhia dissolver-se-á nos casos previstos em lei, competindo 
à Assembleia Geral, quando for o caso, determinar o modo de liquidação e nomear o Conselho 
Fiscal e o liquidante que deverão atuar no período da liquidação, fixando-lhes a remuneração. 
Capítulo X. Acordo de Acionistas. Artigo 27. A Companhia observará fielmente o Acordo de 
Acionistas. § 1º. O presidente da Assembleia Geral não computará o voto proferido com infração 
ao Acordo de Acionistas. § 2º. A Companhia não registrará em seus livros sociais, sendo nula e 
ineficaz em relação à Companhia, aos acionistas e a terceiros, a alienação ou oneração de ações 
em violação às disposições do Acordo de Acionistas. Capítulo XI. Arbitragem. Artigo 28. 
Quaisquer disputas, controvérsias, litígios, conflitos ou discrepâncias entre as Partes de qualquer 
natureza que surgirem em decorrência deste Estatuto (“Conflito”) serão resolvidos definitivamente 
por arbitragem administrada pelo Centro de Arbitragem e Mediação da Câmara do Comércio 
Brasil e Canadá (“CCBC”), de acordo com a Lei Federal nº 9.307 /96 (“Lei de Arbitragem”), e o 
regulamento de arbitragem da CCBC em vigor na data do pedido de instauração da arbitragem 
(“Regulamento”), com exceção das alterações aqui previstas. A lei aplicável à arbitragem será a 
lei brasileira e será vedado o julgamento por equidade. (i) A arbitragem será conduzida na cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, podendo o Tribunal Arbitral (conforme abaixo definido), moti-
vadamente, designar a realização de atos específicos em outras localidades. A arbitragem será 
conduzida na língua portuguesa e será sigilosa. (ii) A arbitragem será conduzida por 3 árbitros 
inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil (“Tribunal Arbitral”). A parte reclamante indicará um 
árbitro e a parte reclamada indicará outro árbitro, nos prazos estabelecidos pela CCBC. O terceiro 
árbitro, que atuará como presidente do Tribunal Arbitral, bem como os árbitros não indicados pelas 
partes da arbitragem no prazo estabelecido, deverão ser indicados de acordo com o Regulamento. 
Quaisquer omissões, recusas, impedimentos, suspeições, litígios, dúvidas e faltas de acordo quanto 
à indicação dos árbitros pelas partes da arbitragem ou à escolha do terceiro árbitro serão dirimidos 
pela CCBC. Caso qualquer dos 3 árbitros não seja nomeado no prazo previsto no Regulamento, 
caberá à CCBC nomeá-lo(s), de acordo com o previsto no Regulamento, ficando afastado o dispo-
sitivo do Regulamento que limite a escolha de coárbitro ou presidente do Tribunal Arbitral à lista de 
árbitros da CCBC. Os procedimentos previstos neste item também se aplicarão aos casos de 
substituição de árbitro. (iii) Na hipótese de arbitragem envolvendo 3 ou mais partes em que (i) estas 
partes não se reúnam em apenas dois grupos de requerentes ou requeridas; ou (ii) as partes reu-
nidas em um mesmo grupo de requerentes ou requeridas não cheguem a um consenso sobre a 
indicação do respectivo coárbitro, todos os árbitros serão nomeados pela CCBC, nos termos do 
Regulamento, salvo acordo de todas as partes da arbitragem em sentido diverso. (iv) Qualquer das 
partes da arbitragem poderá requerer medida liminar ou cautelar ao Poder Judiciário, em caso de 
urgência e antes da constituição do Tribunal Arbitral, não podendo esta disposição ser considerada 
inconsistente com ou como renúncia a qualquer das disposições contidas neste Estatuto. Para tal 
finalidade, fica eleita a cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com a renúncia de qualquer 
outro foro, por mais privilegiado que seja. (v) A sentença arbitral será proferida por escrito, indicará 
suas razões e fundamentos, e será final, vinculante e exequível contra as partes da arbitragem de 
acordo com seus termos, não se exigindo homologação judicial nem cabendo qualquer recurso 
contra ela, ressalvados os pedidos de correção e esclarecimentos ao Tribunal Arbitral previstos no 
artigo 30 da Lei de Arbitragem e eventual ação anulatória fundada no artigo 32 da Lei de Arbitragem. 
A sentença arbitral será tida pelas partes da arbitragem como solução do Conflito, as quais deve-
rão aceitar tal sentença arbitral como a verdadeira expressão de sua vontade em relação ao 
Conflito. O Tribunal Arbitral poderá conceder qualquer medida disponível e apropriada conforme a 
lei brasileira. O Tribunal Arbitral alocará entre as partes da arbitragem, conforme os critérios da 
sucumbência, razoabilidade e proporcionalidade, o pagamento e o reembolso (i) das taxas e demais 
valores devidos, pagos ou reembolsados à CCBC, (ii) dos honorários e demais valores devidos, 
pagos ou reembolsados aos árbitros, (iii) dos honorários e demais valores devidos, pagos ou 
reembolsados aos peritos, tradutores, intérpretes, estenotipistas e outros auxiliares eventualmente 
designados pelo Tribunal Arbitral, (iv) dos honorários contratuais ou qualquer outro valor devido, 
pago ou reembolsado pela parte contrária a seus advogados, assistentes técnicos, tradutores, 
intérpretes e outros auxiliares, e (v) de eventual indenização por litigância de má-fé. O Tribunal 
Arbitral não condenará qualquer das partes da arbitragem a pagar ou reembolsar (i) honorários 
advocatícios de sucumbência e (ii) qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado pela parte 
contrária com relação à arbitragem, a exemplo de despesas com fotocópias, autenticações, 
consularizações e despesas de viagens. A execução da sentença arbitral será feita na comarca da 
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Capítulo XII. Disposições Gerais. Artigo 29. Os 
casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo 
com o que preceitua a Lei das S.A. Junta Comercial do Estado do Paraná. Certifico o registro em 
09/09/2025, 13:04 horas, sob nº 20254463754. Protocolo: 254463754 de 09/09/2025. 
Leandro Marcos Raysel Biscaia – Secretário Geral.
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Dirigível da Goodyear, história
de magia que chega aos 100 anos

Como marco das come-
morações dos 100 anos do 
icônico dirigível Goodyear, a 
companhia apresenta uma 
renovada imagem do Wing-
foot One, inspirada no his-
tórico “Pilgrim”, o primeiro 
modelo da marca que iniciou 
seus voos no ano de 1925. 
Essa transformação não ape-
nas homenageia um século de 
inovação aeronáutica, como 
também emociona fãs de 
todo o mundo com uma fusão 
perfeita entre nostalgia e tec-
nologia de ponta.

Com essa transformação 
do Wingfoot One, a Goodyear 
surpreende ao destacar sua 
elegante estética retrô. As tra-
dicionais cores azul e amarela 
dão lugar a uma sofisticada 
combinação em preto e prata, 
enquanto o logotipo vintage 
e a emblemática bandeira 
azul e amarela, presentes nos 

primeiros modelos, retornam 
para evocar a era dourada da 
aviação leve.

Com cerca de 75 metros 
de comprimento, capacidade 
para 14 pessoas (incluindo 
dois pilotos) e velocidade de 
até 113 km/h, os dirigíveis 
atuais estão equipados com 
tecnologia de última gera-
ção. Entre as inovações estão 
câmeras de alta definição para 
transmissões ao vivo, telas de 
LED para mensagens publicitá-
rias e motores pivotantes que 
permitem manobras precisas, 
incluindo a capacidade de per-
manecer estático no ar como 
um helicóptero.

“Revivermos a aparência 
do primeiro dirigível da marca 
é uma homenagem especial 
ao nosso centenário”, afirmou 
Laura Duda, Vice-Presidente 
Sênior e Diretora de Comuni-
cação da Goodyear. “O design 

retrô celebra a rica história 
do Blimp Goodyear e está 
gerando entusiasmo entre 
nossos fãs.”

Com essa nova imagem, a 
companhia desperta a nostal-
gia e reforça a trajetória cen-
tenária do dirigível, gerando 
muito interesse das pessoas 
em torno desse marco histó-
rico. Já os outros dois dirigí-
veis da Goodyear, Wingfoot 
Two e Wingfoot Three, man-
têm seu design atual.

O Blimp Goodyear dei-
xou uma marca profunda 
na cultura pop: já apareceu 
em filmes como Help! dos 
Beatles, em videogames, 
videoclipes, episódios de Os 
Simpsons e em eventos glo-
bais como os Jogos Olímpi-
cos e o Oscar. Hoje, com sua 
nova imagem, está pronto 
para continuar fazendo his-
tória com muito estilo.

O clássico dirigível Wingfoot One apresenta uma nova imagem, 
inspirada no primeiro dirigível da marca em comemoração
a seu centenário

Carros da Nissan rodam o Brasil em pesquisa para a eletrificação
A partir desse mês, uma 

frota de veículos 100% elé-
tricos da Nissan vai começar 
a rodar pelo Brasil com uma 
missão especial: contribuir 
para o Projeto de Pesquisa 
Avançada de Soluções de 
Eletrificação e Novas Tec-
nologias da marca japonesa 
no país. O objetivo é ir além 
dos testes desenvolvidos 
pelas equipes de Pesquisa & 
Desenvolvimento da Nissan 
e realizar avaliações em uso 
real, no dia a dia, em dife-
rentes estados brasileiros, 
de tecnologias e equipamen-
tos que a empresa adota em 
outros mercados.

Por isso mesmo, o carro 
escolhido para ser usado 
nessa fase da pesquisa é o 
Nissan Ariya, um dos mode-
los elétricos mais avança-
dos da marca. As unidades, 
novas e importadas para o 
projeto, serão usadas como 
carros comuns por um grupo 
de concessionários e funcio-
nários, e também em ações 
especiais da empresa. Essas 
unidades estão vindo para 
o país especificamente para 
os testes, não há previsão de 
vender esse SUV no país.

Assim, em vez de um ou 

dois carros em testes con-
trolados e direcionados para 
avaliações pelas equipes de 
engenharia, haverá no país, 
de uma só vez, uma frota 
inteira em circulação, poten-
cializando e dando agilidade 
na coleta de dados.

Para melhor avaliar dife-
rentes configurações de 
equipamentos, tecnologias e 
conjuntos de trem de força, a 
frota do projeto contará com 
unidades novas de quatro 
versões diferentes da linha 
Nissan Ariya. Compõem o 
projeto as versões Engage 
com tração dianteira, Engage 
e-4ORCE (tração integral), 
Engage+ e-4ORCE (tração 
integral) e a topo de linha 
Platinum e-4ORCE (tração 
integral).

Esses veículos irão gerar 
informações valiosas no uso 
cotidiano, que serão acom-
panhadas por um grupo mul-
tidisciplinar da empresa. A 
expectativa é que o projeto 
contribua para disseminar e 
aumentar o conhecimento 
local sobre tecnologias 
avançadas e de eletrificação, 
auxiliando a Nissan na defi-
nição de seus passos futuros 
em termos de mobilidade 

O Nissan Ariya, um dos modelos elétricos mais avançados da marca, foi o carro escolhido para ser 
usado nessa fase da pesquisa

elétrica, tecnologias de 
segurança e entretenimento 
no Brasil.

“Há anos reforçamos que 
a Nissan tem o compromisso 
de seguir inovando além do 
lado comercial da mobili-
dade elétrica no Brasil e, com 

esse projeto, mostramos 
mais uma vez que seguimos 
nesse caminho. Assim como 
fazemos mundialmente, aqui 
no país também pensamos 
em todo o ecossistema da 
eletrificação, com foco em 
buscar oportunidades para 

melhorar constantemente 
a experiência dos clientes 
e novas soluções tecnológi-
cas que contribuam para a 
evolução de nossos produ-
tos”, afirma Gonzalo Ibarzá-
bal, presidente da Nissan do 
Brasil.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Prefeitura de Cascavel anuncia R$ 485 mil para 
obra em Cmei e entrega materiais pedagógicos
Cascavel – A Prefeitura de Cas-
cavel anunciou nesta segun-
da-feira (15) a construção de 
uma cobertura em steel frame 
no pátio do Cmei Paraíso da 
Criança, no bairro Clarito. 
Com um investimento de R$ 
485 mil, a obra vai melhorar o 
sistema de cobertura e preve-
nir problemas decorrentes de 
sobrecarga nos pilares e vigas.

“A reforma do Cmei é uma 
necessidade e nós consegui-
mos recursos pra isso e vamos 
fazer esta obra que vai trazer 
mais conforto e segurança 
para nossas crianças e servido-
res. O Município está sempre 
investindo na educação, que é 
o pilar do desenvolvimento de 
todo cidadão”, detalha o pre-
feito Renato Silva.

A secretária de Educação, 
Márcia Baldini, conta que a 
intervenção vai beneficiar dire-
tamente a rotina das crianças 
e da equipe escolar. “A obra vai 
proporcionar maior segurança, 
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conforto e proteção, especial-
mente nos dias de chuva, evi-
tando alagamentos e transtor-
nos no pátio da instituição”. 
Segundo a secretária, está pre-
vista ainda uma segunda etapa 
da obra, ainda sem data, que 
deve contemplar a revitalização 
dos espaços internos do Cmei.

Para Regina dos Santos 
Carvalho, presidente do Con-
selho Escolar do Cmei, “a revi-
talização é uma obra muito 

esperada. E é um conforto, 
para as crianças não ter aquele 
medo de chegar pela manhã e 
estar tudo alagado. Isso vai 
deixar o ambiente mais seguro 
para eles e para toda a comu-
nidade escolar”.

O diretor da instituição, 
Alexandre Camargo Péres, 
destacou que a obra é uma 
felicidade para a comuni-
dade escolar. “Vamos atender 
melhor nossos alunos, que é a 

nossa grande preocupação”.

CADERNOS PEDAGÓGICOS
Durante o mesmo anúncio, 

a Semed realizou a entrega de 
cadernos de apoio pedagógico 
aos professores. Os materiais 
foram produzidos nos anos de 
2023 e 2024, durante as forma-
ções continuadas promovidas 
pelos formadores da Secreta-
ria de Educação.

“Hoje nós temos aqui a 
entrega oficial de 10 cadernos 
que foram elaborados dentro 
da rede de ensino pelos pro-
fissionais que fazem parte da 

educação municipal. Entre 
eles, currículos e material de 
apoio pedagógico, desde edu-
cação infantil, ensino funda-
mental e educação de jovens 
e adultos. Então, são materiais 
muito importantes e servem de 
referência para o professor que 
está utilizando no preparo das 
aulas”, explicou a secretária 
Márcia Baldini.

Segundo a Semed, a distri-
buição abrange todos os níveis 
da rede municipal, incluindo 
educação infantil, ensino fun-
damental, educação de jovens 
e adultos e educação especial.



Ranking da pecuária: Paraná 
mantém hegemonia no frango

O Paraná
ruralrural
Quarta-feira 17/9/2025 - Suplemento Especial

Cascavel – O Paraná consoli-
dou no segundo trimestre de 
2025 sua posição de maior pro-
dutor de frangos do Brasil, res-
pondendo por 34,1% de todo o 
abate nacional, segundo dados 
divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Apesar da liderança fol-
gada, o Estado registrou redu-
ção de 13,2 milhões de cabeças 
em relação ao mesmo período 
do ano anterior, refletindo os 
desafios enfrentados pelo 
setor. Santa Catarina (13,7%) 
e Rio Grande do Sul (11,4%) 
ocupam as posições seguintes, 
seguidos por São Paulo (6,4%) 
e Goiás (5,2%).

A expressiva participação 
paranaense confirma a força 
regional da avicultura, susten-
tada por uma cadeia produtiva 
encorpada que integra desde a 
produção de grãos até o pro-
cessamento e a exportação de 
carne. Mesmo diante da retra-
ção em números absolutos, o 
estado manteve ampla van-
tagem sobre os concorrentes, 
consolidando-se como peça 
central na segurança alimen-
tar e nas exportações do agro-
negócio brasileiro.

O levantamento do IBGE 
mostra que o Brasil abateu 
1,64 bilhão de frangos entre 
abril e junho, um crescimento 
de 1,1% em relação ao mesmo 
trimestre de 2024. O desempe-
nho reflete tanto a demanda 
interna aquecida quanto à 
força das exportações, ainda 
que com oscilações de preço 

Relevância nacional e internacional
A avicultura brasileira é uma das maiores do mundo e tem no Paraná 

seu principal motor. A qualidade sanitária do plantel, a eficiência produ-
tiva e a capacidade de atender diferentes mercados colocam o país em 
posição estratégica no comércio internacional de carnes.

Enquanto o Brasil busca expandir sua presença em novos mercados, 
o desempenho do Paraná será determinante para manter a competitivi-
dade. A cadeia produtiva paranaense não apenas abastece o mercado 
interno como garante grande parte das exportações brasileiras, sobretudo 
para Ásia, Europa e Oriente Médio.

O relatório do IBGE reforça o papel do Paraná como protagonista da 
avicultura nacional. Mesmo diante de desafios conjunturais, o estado 
responde sozinho por mais de um terço do abate de frangos do país, 
posição que deve se manter no médio prazo.

A solidez da cadeia produtiva, o dinamismo do agronegócio regional 
e a integração entre produtores e indústria fazem do Paraná uma referên-
cia em produtividade e qualidade. Em paralelo, os números nacionais 
mostram uma pecuária diversificada e em crescimento, que segue como 
um dos pilares da economia brasileira.

SC é o maior produtor 
de suínos

Na suinocultura, Santa Cata-
rina manteve a hegemonia com 
28% do abate, consolidando-se 

como o maior polo produtor 
do país. O Paraná aparece em 
segundo lugar, com 21,7%, e 
o Rio Grande do Sul em ter-

ceiro, com 17,8%. Minas Gerais 
(7,2%) e Mato Grosso do Sul 
(5,6%) fecham o grupo dos 
cinco principais produtores.

Já na produção de leite, 
Minas Gerais se manteve como 
referência nacional, responsá-
vel por 23,8% da captação. O 
Paraná, novamente em posi-
ção de destaque, ocupou a 

segunda colocação com 15,7%, 
à frente de Santa Catarina 

(12,7%), Rio Grande do Sul 
(9,8%) e São Paulo (6,5%).

No caso dos ovos, São 
Paulo reafirmou sua supremacia 
com 25,6% da produção nacio-
nal, seguido por Minas Gerais 
(9,9%) e Paraná (9,3%). Espí-

rito Santo (7,9%) e Pernambuco 
(5,8%) também figuraram entre 
os cinco maiores produtores.

no mercado internacional.
No ranking estadual, além 

do protagonismo do Paraná, 
destaca-se a Região Sul como 
polo da avicultura: juntos, 
Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul responderam 
por quase 60% do abate total 
de frangos no período. A con-
centração produtiva nessa 
região reforça a vocação 
agroindustrial sulista, mar-
cada pela integração entre 
pequenos produtores e gran-
des frigoríficos.

BOVINOS: MATO GROSSO 
NA LIDERANÇA

Embora o frango seja o car-
ro-chefe paranaense, a pes-
quisa do IBGE detalha também 
os desempenhos de outras 
cadeias da pecuária nacional. 
No abate de bovinos, Mato 
Grosso segue na liderança com 
16,7% da produção nacional, 
mesmo após queda de 85,4 mil 
cabeças em relação a 2024. O 
estado se beneficia da ampla 
disponibilidade de pastagens 
e do crescimento do abate de 
fêmeas, em especial novilhas. 
São Paulo (10,9%) e Goiás 
(10,1%) completam as primei-
ras colocações, seguidos por 
Mato Grosso do Sul (7,8%) e 
Minas Gerais (6,1%).

NÚMEROS DA PECUÁRIA
Os dados consolidados do 

segundo trimestre reforçam a 
relevância da pecuária brasi-
leira na economia. No período, 
foram abatidos 10,46 milhões 

de bovinos, crescimento de 
3,9% frente a 2024. O abate de 
suínos somou 15,01 milhões de 
cabeças, alta de 2,6%.

O frango, principal pro-
teína consumida no Brasil, 
chegou a 1,64 bilhão de cabe-
ças abatidas. Já a captação 
de leite atingiu 6,50 bilhões 
de litros, expansão de 9,4%, e 
a produção de ovos alcançou 
1,24 bilhão de dúzias, alta de 
6,2%. Houve ainda a aquisição 
de 10,75 milhões de peças de 
couro, aumento de 4,6% no 
comparativo anual.

PARANÁ FORTE
O protagonismo do Paraná 

no abate de frangos não é 
casual. O estado reúne con-
dições favoráveis de clima e 
logística, além de concentrar 

uma das maiores produções de 
milho e soja do país, insumos 
fundamentais na alimentação 
das aves. Outro diferencial está 
no modelo de integração ado-
tado pela indústria: empresas 
fornecem insumos e assistên-
cia técnica aos produtores, 
que garantem estabilidade na 
produção e abastecimento dos 
frigoríficos.

Ainda que tenha registrado 
queda em relação a 2024, a 
liderança paranaense perma-
nece folgada. A redução de 
13,2 milhões de cabeças pode 
estar associada a ajustes de 
mercado, custos de insumos 
e oscilação nas exportações, 
mas não compromete a posi-
ção de destaque do estado.

Além do frango, o Paraná 
se mantém entre os líderes 

nacionais em suínos, leite e 
ovos, reforçando sua impor-
tância para a segurança ali-
mentar do país e para o equilí-
brio da balança comercial. Essa 
diversificação torna o estado 
menos vulnerável às variações 
de mercado de um único pro-
duto e amplia sua competitivi-
dade no agronegócio.

AEN
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Paraná alcança marca de 1 GW de energia 
em geração distribuída no meio rural

Curitiba - O Paraná alcançou 
a marca de 1 gigawatt (GW) de 
energia produzida em geração 
distribuída no meio rural. Essa 
quantidade é suficiente para 
abastecer uma cidade com 
mais de 1 milhão de habitan-
tes. Desta produção, 86,25% 
são provenientes do Programa 
Paraná Energias Renováveis, o 
RenovaPR, que acaba de com-
pletar quatro anos de exis-
tência, colocando-se entre os 
mais exitosos dos últimos anos 
no setor rural do Estado.

Até agora foram realizadas 
38.830 novas ligações em gera-
ção distribuída. Desse volume, 
10.107 passaram pelo IDR-Pa-
raná (Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná), tota-
lizando quase R$ 1,6 bilhão. 
São empreendimentos vol-
tados principalmente para 
painéis solares e sistemas de 
biodigestão.

O RenovaPR oferece, por 
meio do Banco do Agricultor 

Paranaense, subvenção de 
juros para geração de ener-
gia renovável no campo. Para 
agricultores familiares os 
juros podem ser zerados; para 
médios e grandes os abati-
mentos são proporcionais. 
Normalmente as parcelas são 
pagas com os recursos econo-
mizados na fatura. O programa 
também tem cadastradas mais 
de 700 empresas para realizar 
projetos de energia solar e 
25 especializadas em biogás/
biometano.

FINANCIAMENTOS
Os financiamentos totais 

que passaram pelo Banco 
do Agricultor Paranaense 
alcançam R$ 5,8 bilhões 
desde 2021, quando o pro-
grama foi instituído. O aporte 
do Governo do Estado para 
equalizar os juros foi de R$ 
260 milhões. Os recursos são 
do Estado, por meio do FDE 
(Fundo de Desenvolvimento 

Econômico), operacionalizado 
pela Fomento Paraná.

 “Os novos números vêm 
comprovar que o Paraná é 
um dos maiores produtores 
de energia limpa do mundo 
e o Renova Paraná fez uma 
grande transformação no 
campo baixando o custo de 
produção para o produtor rural 
com energia limpa”, comemo-
rou o secretário de Estado 

da Agricultura e do Abasteci-
mento, Marcio Nunes.

O coordenador do Reno-
vaPR, Herlon Goelzer de 
Almeida, salientou que os 
resultados mostram que o 
Paraná tem no setor rural 
11,8% das unidades instala-
das com geração própria de 
energia e que respondem por 
quase 18% da potência ins-
talada. O investimento tem 

possibilitado que os produto-
res rurais economizem de 85% 
a 95% na conta de luz.

“Significa que os produtores 
rurais receberam uma boa pro-
posta para sua produção, para 
suas necessidades agropecuá-
rias, que é a geração própria de 
energia, e encontraram no Pro-
grama RenovaPR o ancoradouro 
das suas pretensões para resol-
ver principalmente o problema 
que tínhamos para a produção 
de proteínas animais”, disse 
Almeida.

“É mais uma afirmação de 
que o Renova Paraná conse-
guiu, com o apoio do governo 
do Paraná, com apoio do setor 
financeiro, com apoio das enti-
dades da agropecuária, difun-
dir o programa e alcançar o 
objetivo que é dotar o Paraná 
de um sistema forte de gera-
ção própria e potência firme 
para sustentar a produção de 
proteína animal paranaense”, 
completou.

SEAB/PR
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Soja: R$ 118,00 
Milho: R$ 51,00 
Trigo: R$ 76,00 
Feijão Carioca: AUS 
Feijão Preto: R$ 120,00 
Boi em pé: R$ 315,00 
Vaca em pé: R$ 280,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 8,96 (PR) 
Leite: R$ 2,73 (Litro/Junho) 
Tilápia: R$ 7,10 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 9,50 
Pinto de corte: R$ 3,20 
Pinto de postura: R$ 6,60 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 196,00 
Ovino em agosto (kg/vivo/cordeiro) R$ 14,03 
Dólar: R$ 5,47
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Produtores terão mais 5 anos para ratificação 
de registros de áreas rurais na faixa de fronteira
Cascavel - Produtores rurais que pos-
suem propriedades em áreas próximas 
às fronteiras brasileiras terão mais 
tempo para regularizar a documenta-
ção de seus imóveis. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sancionou integral-
mente a Lei nº 15.206, de 12 de setem-
bro de 2025, que estende em cinco anos 
o prazo de ratificação dos registros de 
imóveis rurais localizados em faixa de 
fronteira. A norma foi publicada segun-
da-feira (15) no Diário Oficial da União e 
fixa 2030 como novo limite para a con-
clusão dos processos.

A chamada faixa de fronteira corres-
ponde a uma faixa de 150 quilômetros 
a partir dos limites terrestres do País. 
Nessas áreas, propriedades acima de 
15 módulos fiscais só podem ter os 
registros validados por meio de pro-
cedimentos específicos em cartório, 
mediante apresentação de diversos 
documentos. Sem essa regularização, 
as terras correm o risco de serem trans-
feridas à União. No Paraná, 139 muni-
cípios se enquadram nesse recorte 
geográfico.

A ampliação do prazo atende a uma 
antiga demanda do setor agropecuário. 
Segundo o presidente interino do Sis-
tema FAEP, Ágide Eduardo Meneguette, 
a mudança garante maior tranquilidade 
a produtores que enfrentam entraves 
burocráticos para reunir a documen-
tação exigida. “O Sistema FAEP atuou 
junto a deputados e senadores para 

Orientação: Faep prepara Cartilha
Diante das dúvidas frequentes 

sobre o tema, o Sistema FAEP/SENAR-
-PR, em parceria com a Associação 
dos Registradores de Imóveis do 
Paraná (Aripar), preparou a cartilha 
“Ratificação de áreas de fronteira”. 
O material traz informações práticas 
em formato de perguntas e respos-
tas, lista os municípios abrangidos, 
apresenta modelos de documentos e 
compila a legislação aplicável.

A versão digital pode ser bai-
xada gratuitamente no site da FAEP, 
enquanto exemplares impressos 
estão disponíveis em sindicatos rurais 
e outros pontos de distribuição no 
Paraná, também sem custo para os 
interessados.

A decisão de estender o prazo tem 
reflexos diretos na segurança jurídica 
do agronegócio, sobretudo em esta-
dos como o Paraná, que concentra 
grande parte das propriedades na 
faixa de fronteira. Para especialistas, 
a medida evita um cenário de inse-
gurança que poderia comprometer 
investimentos, sucessões familiares 
e a própria continuidade da atividade 

agrícola em algumas regiões.
Na prática, o novo prazo oferece 

uma espécie de fôlego aos proprie-
tários. Eles poderão se organizar 
para atender às exigências legais, 
reunir certidões e documentos car-
toriais e, assim, concluir a ratifica-
ção sem o risco imediato de perder a 
propriedade.

Ao mesmo tempo, a medida 
reforça a necessidade de aprimorar 
os mecanismos de gestão fundiá-
ria, já que a burocracia permanece 
como um obstáculo. Ainda que o 
prazo tenha sido ampliado, os pro-
dutores destacam que a simplifica-
ção dos procedimentos é fundamen-
tal para evitar novos adiamentos no 
futuro.

Com a sanção da Lei nº 15.206, 
os próximos cinco anos serão decisi-
vos para que milhares de produtores 
rurais consigam concluir a regulari-
zação de seus imóveis e consolidar 
a posse de suas terras, garantindo 
estabilidade jurídica e fortalecendo 
a produção agropecuária em áreas 
estratégicas do País.

viabilizar essa lei. A medida é funda-
mental porque os agropecuaristas pre-
cisam de tempo para obter papéis que 
dependem da emissão por diferentes 
órgãos públicos. Esse novo prazo traz 
segurança jurídica e estabilidade no 
campo”, afirmou.

Meneguette ressalta ainda que a 
burocracia excessiva muitas vezes para-
lisa os processos, o que poderia levar 
à perda da posse. “Não seria justo que 
os produtores fossem punidos pela 
demora do próprio Estado em liberar 
documentos. Essa prorrogação era 
necessária para garantir que ninguém 

fosse prejudicado”, completou.

A REGULARIZAÇÃO
A legislação que rege a faixa de fron-

teira foi sendo construída ao longo dos 
anos. Em 2015, a Lei nº 13.179 deter-
minou a ratificação automática dos 
registros de imóveis de até 15 módu-
los fiscais, exceto em casos especí-
ficos previstos em lei. Já para áreas 

maiores, a regularização depende de 
requerimento formal, apresentação de 
certidões e análise dos registros imobi-
liários, um processo considerado com-
plexo e moroso pelos produtores.

Com a sanção da Lei nº 15.206, 
esse prazo foi estendido até 2030, ofe-
recendo mais tempo para a conclusão 
dos trâmites e reduzindo o risco de lití-
gios envolvendo a União.

FAEP
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Seca recua no Oeste e Noroeste
do Paraná e se agrava no Norte
Curitiba - O mês de agosto foi 
marcado pelas diferenças nas 
temperaturas e nos volumes de 
chuva entre as regiões paranaen-
ses, e isso impactou diretamente 
no resultado do Monitor de Secas 
da Agência Nacional de Águas 
(ANA). A seca recuou no Oeste 
e no Noroeste, onde a chuva foi 
mais volumosa, e se agravou no 
Norte e na Região Metropolitana 
de Curitiba, onde foi abaixo da 
média histórica.

O estudo, publicado nesta 
semana, é realizado em parceria 
com vários institutos, entre eles 
o Sistema de Tecnologia e Moni-
toramento Ambiental do Paraná, 
o Simepar. O mapa de agosto 
aponta que a seca evoluiu da 
categoria moderada para grave 
no Norte do Estado, em algumas 
cidades que fazem divisa com São 
Paulo. Já na RMC, a seca evoluiu 
da categoria fraca para mode-
rada, chegando até a parte norte 
do Litoral.

O agravamento da seca é 
consequência inerente da falta 

Paraná aumenta volume de
exportação da carne de peru
Curitiba - O Paraná teve o maior 
crescimento porcentual em 
exportação de carne de peru nos 
sete primeiros meses do ano do 
Brasil. O aumento foi de 5,5% 
em volume, contrastando com 
a retração de 11% registrada 
pelo País. Em receita cambial o 
Paraná arrecadou 21,3% a mais, 
bastante superior aos 2,5% de 
alta em âmbito nacional.

O Agrostat Brasil, plata-
forma do Ministério da Agricul-
tura e Pecuária que acompanha 
o comércio exterior do setor 
agropecuário, apontou que 
entre janeiro e julho de 2025 
as empresas brasileiras expor-
taram 30.141 toneladas, com 
receita de US$ 81,832 milhões. 
No ano anterior tinham sido 
33.851 toneladas e US$ 83,914 
milhões em divisas.

“O Brasil não é um dos maio-
res produtores mundiais de 
peru, mas a atividade desem-
penha um papel significativo no 
mercado interno e também na 
exportação”, comentou o vete-
rinário Roberto Carlos Andrade 
e Silva no último boletim do 
Deral (Departamento de Econo-
mia Rural).

O Paraná é o terceiro pro-
dutor e exportador, mas foi o 
único a aumentar o volume de 
exportação no comparativo com 
os sete primeiros meses do ano 
passado, quando enviou 7.244 
toneladas ao Exterior, faturando 

O mito do seguro rural e a verdadeira
segurança do agronegócio

Quando se fala em agronegó-
cio, muito se ouve sobre o seguro 
rural como ferramenta de proteção 
para o produtor. No entanto, esse 
instrumento, tão difundido em 
outras áreas da economia, encon-
tra enormes limitações quando 
aplicado ao campo. Para entender 
por que, precisamos revisitar a pró-
pria origem do conceito de seguro.

O seguro nasceu séculos atrás 
entre comerciantes que, temendo 
saques e perdas em suas expedições, 
criaram uma espécie de “cofrinho 
coletivo”. Cada um contribuía com 
uma pequena parte de seus lucros, 
e esse fundo servia para indenizar 
aquele que sofresse um sinistro iso-
lado. A lógica se manteve quando o 
modelo foi transportado para carros, 
casas e bens pessoais: milhões de 
pessoas contribuem mensalmente, 
e poucos são aqueles que efetiva-
mente acionam o seguro por incên-
dio, colisão ou furto.

No agronegócio, porém, essa 
engrenagem não se sustenta. A 
razão é simples: os sinistros agrí-
colas não são isolados. Quando 
ocorre uma seca, uma geada ou um 
vendaval, não é apenas um produ-
tor que sofre, mas sim uma região 
inteira. Ou seja, todos os contri-
buintes daquele fundo são atingi-
dos simultaneamente, desestru-
turando a lógica básica do seguro, 
que depende da pulverização de 
riscos. O resultado inevitável é o 
aumento progressivo dos prêmios 
(valores pagos pelo produtor) e, 
em contrapartida, uma redução 
na cobertura oferecida.

Diante disso, é ilusório acre-
ditar que subsidiar o seguro rural 
seja capaz de resolver os proble-
mas enfrentados pelos produto-
res. Da mesma forma, subsidiar 
juros, conceder crédito facilitado 
ou criar novos mecanismos de 
fomento também não representam 
soluções estratégicas. Todas essas 
medidas são incapazes de atacar 
a verdadeira raiz das dificuldades 
do setor. O resultado é visível: um 
aumento expressivo da inadim-
plência, sucessivas prorrogações 
de dívidas e um número crescente 
de recuperações judiciais.

O verdadeiro problema está na 
falta de gestão. Grande parte dos 
produtores não possui sequer con-
troles básicos de receitas e despesas. 
Muitos desconhecem o próprio custo 
de produção e não conseguem men-
surar sua margem de lucro. E quando 

falo em gestão, refiro-me a algo sim-
ples, mas essencial: quantificar de 
forma objetiva todas as receitas e 
despesas da propriedade. Isso signi-
fica colocar na ponta do lápis cada 
entrada e cada saída, com registros 
confiáveis e organizados — e não 
apenas supor valores ou tirar esti-
mativas “da própria cabeça”. Sem 
essa disciplina, não há clareza sobre 
a realidade econômica da atividade.

É um engano acreditar que essa 
situação esteja restrita apenas aos 
pequenos agricultores. A falta de 
gestão atinge propriedades de 
todos os portes, desde pequenas 
áreas familiares até grandes grupos 
empresariais.

É evidente que fatores externos 
— clima, crédito caro, volatilidade 
de preços — exercem enorme pres-
são sobre a atividade. No entanto, 
sem uma gestão financeira sólida, 
a propriedade rural se torna refém 
desses fatores. E aqui não se trata 
de mecanização de última gera-
ção ou índices recordes de produ-
tividade, mas de algo mais simples 
e, ao mesmo tempo, fundamental: 
profissionalizar a atividade, com 
controle econômico e administra-
tivo estruturado.

Enquanto essa mentalidade 
não for incorporada de forma mas-
siva no setor, a toada continuará 
sendo a mesma: dívidas roladas, 
renegociações infindáveis e a ilusão 
de que uma apólice de seguro ou 
um crédito subsidiado possam sal-
var o produtor. A verdadeira segu-
rança do agronegócio não virá de 
incentivos externos, mas da capa-
cidade de cada produtor gerir sua 
propriedade como uma empresa 
— com disciplina financeira, gestão 
estratégica e visão de longo prazo.

Leonardo Bresolin Galafassi 
O autor é Engenheiro Agrô-

nomo e sócio da PlanPan

de chuva nestas regiões. Em 
Cambará, por exemplo, o pluviô-
metro do Simepar não registrou 
nem 1 mm de chuva durante todo 
o mês de agosto. A última chuva 
significativa na cidade foi em 28 
de julho, quando os pluviôme-
tros registraram um acumulado 
de 16,2 mm.

Em Jaguariaíva, a média his-
tórica do acumulado de chuva 
para agosto é de 74,2 mm, e cho-
veu apenas 3,8 mm – o menor 
volume para o mês nos últimos 
12 anos. Em Telêmaco Borba, a 
média para agosto é de 80,5 mm, 
e choveu apenas 4 mm, a menor 
quantidade no mês dos últimos 
25 anos.

Na Capital, a chuva também 
foi abaixo da média com um acu-
mulado de 39,4 mm, enquanto 
a média histórica para o mês de 
agosto é de 82,6 mm. “No Norte 
Pioneiro, RMC e Litoral as chuvas 
irregulares dos últimos meses 
agravaram a seca que já vinha 
sendo observada, principalmente 
no Litoral, que evoluiu com uma 

seca moderada”, disse o Reinaldo 
Kneib, meteorologista do Simepar 
que participa da elaboração do 
Monitor de Secas.

MELHORA
Das 50 estações meteorológi-

cas do Simepar, levando em consi-
deração as que possuem mais de 
oito anos de medição, apenas 19 
ultrapassaram a média de acumu-
lado de chuva referente ao mês de 
agosto. Entre elas, o destaque fica 
para Pinhão, onde choveu 113,5 
mm acima da média; e Santa 
Helena, onde choveu 111,8 mm 
a mais do que a média histórica.

A melhora nos indicadores de 
chuva fez a seca fraca recuar no 
Oeste e a seca moderada ame-
nizar no Noroeste do Paraná. De 
acordo com a ANA, os impactos 
dos indicadores de seca são de 
curto e longo prazo no Centro-
-Norte, ou seja, podem prejudicar 
a agricultura e o abastecimento 
de água; e de curto prazo nas 
demais áreas, prejudicando ape-
nas a agricultura.

US$ 17,932 milhões. Este ano 
foram 7.642 toneladas a um 
valor de US$ 21,746 milhões.

O principal destino da carne 
de peru brasileira nos primeiros 
sete meses de 2025 foi o México, 
com 4.529 toneladas. É seguido 
pelo Chile (3.129 toneladas), 
África do Sul (2.734 toneladas), 
Países Baixos (2.062) e Peru 
(2.039 toneladas).

EUA
Ainda em relação às expor-

tações, o documento apresenta 
uma análise do agrônomo Car-
los Hugo Godinho sobre as con-
sequências das tarifas adicio-
nais impostas pelos Estados 
Unidos. No Paraná, o setor mais 
impactado foi o madeireiro, com 
menos US$ 25 milhões de divi-
sas em relação a agosto do ano 
passado.

Pela análise, o segmento 
cafeeiro foi menos impactado 
financeiramente devido ao alto 
preço do produto, mas os expor-
tadores também conseguiram 
diversificar os destinos, com 
destaque para México, El Sal-
vador e Colômbia. Já a bovino-
cultura avançou, com forte alta 
em sebo e ganhos em couros e 
gelatina.

OVOS
No primeiro semestre de 

2025 a produção nacional de 
ovos chegou a 2,447 bilhões 

de dúzias. O desempenho cor-
responde a uma elevação de 
7,6% sobre as 2,273 bilhões de 
dúzias do mesmo período do 
ano passado. O Paraná apare-
ceu na terceira colocação, com 
231,278 milhões de dúzias, o 
que corresponde a 9,5% do 
total. O volume foi 1,8% supe-
rior às 227,079 dúzias de 2024. 
A liderança é de São Paulo, que 
produziu 662,371 milhões de 
dúzias, seguido de Minas Gerais, 
com 239,622 milhões de dúzias.

SOJA E MILHO
A emersão das plantas de 

soja na Região 3, que com-
preende o Sudoeste do Paraná, 
já está liberada desde a semana 
passada. Na Região 1, onde 
estão os municípios mais ao 
sul, o vazio sanitário termina 
no dia 20 de setembro. A Região 
2, que foi liberada desde o dia 
1º e engloba Norte, Noroeste e 
Oeste, ainda está com plantio 
tímido. Até o momento foram 
semeados 17,4 mil dos 5,8 
milhões de hectares previstos 
para a safra.

Os trabalhos de colheita do 
milho de segunda safra 2024/25 
estão praticamente encerrados 
no Paraná, com 96% dos 2,79 
milhões de hectares já libera-
dos. De outra parte, o plantio da 
primeira safra no ciclo 2025/26 
avançou para 24% dos 315 mil 
hectares projetados. 
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VENDE-SE TOYOTA SW4
2007, único dono, valor FIPE. 
Fone: (45) 99103-3277.  CI-214862.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, re-
formado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-214791.

VENDE-SE APARTAMEN-
TO NORTH CITY

Florais, Apto 2 quartos, demais 
pendências, garagem, aproxim. 
50m², Prédio 4 andares, área de 
lazer com piscina, salão de festas, 
praça de jogos, quadras, playgrou-
nd, entrega 2028, unidades a partir 
de R$225.000,00. Encaminhamos 
financiamento Cx Econômica, 
subsídio Cohapar, Minha Casa 
Minha Vida. Fone: (45) 99959-
9979.  CI-214753.

VENDE-SE APARTAMEN-
TO VOMERO

Residencial Dinapoli 2, Bairro 
Brasília, entrega em 36 meses, 
condições facilitadas, entrada R$ 
16.500,00 mais 36 meses para 
pagar, valor total R$275.000,00. 
Condomínio com piscina, qua-
dra poliesportiva, praça interna, 
quiosque, academia, brinquedo-
teca, bicicletário, portaria 24 hs. 
Fone whatsapp (45) 99959-9979.  
CI-214754.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasquei-
ra na sacada com total de 350m², 
área total sendo 177m², área priva-
tiva por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-214769.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende apart. Universitário, 6° an-
dar com elevador, 2 quartos mais 
dependências churrasqueira na 
sacada com total de 61m² área to-
tal sendo 50m² área privativa por 
apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-214770.

VENDE-SE CASA NOVA
91m², no Tropical 3, 2 suítes, 
sala em 2 ambientes, cozinha, la-
vanderia, Lavabo, área gourmet 
com churrasqueira, 2 vagas de 
garagem, boa sobra de terreno 
com 150m². Valor R$650.000,00. 
Fone: (45) 99959-9979.  CI-214747.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende casa no Pioneiros Catari-
nense com 135m² de construção e 
terreno com 360m² por apenas R$ 
650.000,00. F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim creci 19806f  CI-
214771.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende casa no Jardim União com 
1 suíte 2 quartos mais dependên-
cias, com sobra de terreno por 
apenas R$ 330.000,00 F: (45) 
99922-7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-214772.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende sobrado no Maria Luí-
za próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área cons-
truída de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informações 
F: (45) 99922-7904 Willian Sera-
fim CRECI 19806f
  CI-214773.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Sobrado no Alto Alegre, medindo 
100m², sendo de 3 quartos, 2 vagas 
para carros, ideal para moradia ou 
escritório, por apenas, R$ 550 mil. 
Contato (45) 9 9922-7904. Willian 
Serafim.  Creci 19806f  CI-214767.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214774.

WILLIAN SERAFIN VEN-
DE

Casa no Verona próximo ao uni-
versitário, com 1 suíte, 2 quartos, 
edícula e lavanderia no fundo, o 
lote corredor de passagem ao lado 
da casa como acesso. A casa fica 
na região do Universitário, Pado-
vani, Verona, disponível por ape-
nas R$ 450.000,00. Contato (45) 9 
9922-7 904. Willian serafim. Creci 
19806f  CI-214765.

ALUGA-SE SALA CO-
MERCIAL

Galeria central, Av. Brasil, 20 m², 
condomínio R$120,00 já inclu-
so Luz e IPTU, Valor R$ 600,00. 
Fone: (45) 99959-9979.  CI-214745.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende imóvel (industrial, comer-
cial) frente BR 277 com aprox. 
15m de testada para a mesma, área 
total de aprox. 1.050m² contendo 
um barracão de aprox. 270m², 
ótima localização por apenas R$ 
1,200.000,00. F: (45) 99922-7904  
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-214768.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 360m² no Bras-
madeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-214786.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanen-
te). R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214787.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214789.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Sou-
za Naves Sul, a 300m da Petrocon, 
ao lado da Metalúrgica Turmina, 
R$ 2.200,000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214790.

IMOBILIÁRIA PARA-
NHOS

Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-214788.

VENDE-SE TERRENO
No São Cristóvão, 616 m², 16.5 
de frente por 37 de fundos. Docu-
mentação 100%. Preço de ocasião, 
valor R$490.000,00. Fone: (45) 
99959-9979.  CI-214748.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-214775.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
650.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-214776.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² 
e área construída de 300m² por 
apenas R$ 1.300.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904 Willian 
serafim. Creci 19806F;  CI-214777.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Terreno no condomínio Paysa-
ge Felicita, medindo 10x20 to-
talizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-214778.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com fren-
te sol nascente por apenas R$ 
235.000.00 Para maiores infor-
maçõe F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-214779.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, 
sendo piquetes, barracões,reser-
vatórios de água, casas por apenas 
1.200 sacas de soja por alq. F: (45) 
99922-7904 Creci 19806f  CI-214780.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende terreno com 200m² em con-
domínio fechado, localizado em 
Cascavel-PR, acesso pelo prolon-
gamento da avenida Barão do Rio 
Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento 
para visitantes, cerca elétrica, li-
berado para construção, com vá-
rias casas já em andamento, ótima 
opção para investimento ou para 
construção de seu lar, com uma 
linda vista da cidade, por apenas 
R$ 220.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willlian Serafim. CRECI 
19806f.  CI-214781.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-214782.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fun-
do, sendo uma área plana mecani-
zada e com uma reserva de mata 
nativa por apenas R$ 950.000,00. 
F: (45) 99922-7904. Willian Sera-
fim CRECI 19806f  CI-214783.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa Te-
reza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214784.

WILLIAN SERAFIM VEN-
DE

Fazenda de aproximadamente 
65alq. Localizada a menos de 60 
km do Centro de Cascavel  para 
pastagem por apenas 100 mil o 
alq. Contato.(45) 9 9922-7904. 
Willian Serafim. Creci 19806f  CI-
214766.
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